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HOTEL SERV-SERV HOTEL
COMUNICADO

"Comunicamos a todos os nossos clientes, fornece-
dores e amigos que a partir de 12 de junho/89 estaremos
atendendo em novas instalações para melhor serví-Ios.
"SFR 110 fEL FOZ". Uma empresa a serviço da hotela-
ria nas frés Fronteiras. Sita a Rua Jorge Sanwais, 215.

FONE: 74-3220

CHURRASCARIA O COSTELAO
Buliet Qefl)e e UO	 tipeto	 ,c-cor -oo	 .sca-

Vendemas churrasco para levar - Atendimento personatz.d

Aceitamos reservas para festas e casamentos
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As obras da primeira eta-
pa da Ferroeste, no trecho Gua-
rapuava - Cascavel, devem come-
çar ainda em 89 e, para isso,
estarão sendo atraidos recursos,
nos próximos quatro meses, com

novas fontes alternativas, além

das que já estão com negociações
em andamento. Foi o que anun-
ciou, em nome do governador
Alvaro Dias, o deputado Mário
Pereira, presidente do Conselho

Administrativo da Ferroeste, du-
rante a solenidade de assinatura
dos contratos para execução do
projeto final de engenharia, com

seis empresas consultoras.

"Este ato é a demonstra-
ção concreta de que estamos tra-

balhando efetivamente para
construir a ferrovia", observou

Mário Pereira, destacando a im-

portância "fundamental" da

obra para a economia do Paraná,

onde "se trabalha para evitar que

a agricultura dê lugar ao pasto,
num processo irreversível e que
gera grandes prejurzos".

O governador Álvaro Dias
deverá ir ao Paraguai com o obje-

tivo de discutir a participação

dos produtores e do governo

Andrés Rodriguez na construção
da Ferroeste, assim que se defini-
rem as formas de investimento
da iniciativa privada. O Conse-
lho de Administração da empre-
sa ainda está estudando o lança-
mento de Certificados de Garan-
tia de Frete e a venda de Bónus
do Tesouro. Pereira explicou
que o Estado não pode esperar
apenas pela negociação com o
governo italiano, porque os fi-
nanciamentos externos estão
muito vinculados à eleição pre-
sidencial no Brasil.

PROJETO
O projeto da Ferrovia da

Produção foi encomendado peo
Governo do Paraná à Canadian
Pacific Services Ltd. e recebeu
assistência financeira do governo
canadense. A etapa inicial pre-
vê a construção de um trecho de
250 km ligando Guarapuava a
Cascavel, a partir da malha ferro-
viparia já existente, permitindo o
acesso de Guarapuava ao Porto
de Paranaguá.	 Estão previstos
ainda terminais ferroviários em

Cascavel, Ponta Grossa e Para-
naguá.

Numa segunda fase serão
construídos trechos de ligação
com as cidades de Guaíra e Dou-
rados, no Mato Grosso do Sul.
Também estão previstos ramais
alternativos que se estendem às
regiões do Sudoeste e Noroeste
do Estado, com possibilidade de
integração com o Paraguai e a
Argentina, mais especificamente
a região de Missiones. Há, ainda,
através de um sistema multimo-
dai, chances de carrear parte da
produção do Mato Grosso do Sul
e do Estado de Goiás, via trans-
porte flucial pelo rio Paraná.

Na primeira etapa do
projeto, o volume de carga trans-
portada no sentido Oeste-Leste
foi estimado em 3.300.000 tone-
ladas, tendo como retorno o
transporte de calcário, fertilizan-

tes e combusttveis, entre outras
cargas. A área de influência da
ferrovia é de 500 mil quilôme-
tros quadrados. Nessa região são
produzidos aproximadamente 40
por cento dos grãos do Paraná.

CONTRATOS
O valor estimado dos con-

tratos assinados pelo governador
Álvaro Dias com as seis empresas
responsáveis pela construção do
trecho de 251,6 km, divididos
em lotes, é de NczS 2 milhões
463 mil. As obras ffsicas vão
procurar viabilizar a Ferroeste
para a safra de 1991 de acordo
com cronograma estabelecido.
As empresas que assinaram os
contratos são: Etel - Estúdio
Técnico Ltda., Enefer - Consul-
toria e Projetos Ltda., Ampla -
Engenharia de Projetos Ltda.,
Vega - Engenharia e Consultoria
Ltda., Esteio - Engenharia e
Aerolevantamento S/A., e Cons•
pel - Consultoria de Projetos de
Engenharia Ltda.

O Projeto já tem contrata-
do também o RIMA ( Relatório
de Impacto Ambiental) que tem
prazo de conclusão fixado para
novembro de 1989. Já o início
do trabalho de construção está
previsto para o último trimestre
deste ano. Completado o pri-
meiro trecho, em 1991, inic
se-á a segunda etapa, de 150 km.
ligando Cascavel a Guaíra.

HISTÓRICO

A empresa Estrada de Fer-
ro Paraná Oeste S/A (Ferroeste),
responsável maior pela constru-
ção e operação comercial da
ferrovia, foi cr ; -.ida pelo governa-
dor Álvaro Dias para atender as
necessidades dos produtores agri-
cotas do Oeste paranaense no
que se refere à qualidade, confia-
bilidade e custo de transporte,
destinado tlanto ao mercado in-
terno como para exportação. A
Ferroeste foi fundada em 19 de
dezembro de 1987, durante sole-
nidade comemorativa á emanci-
pação polrtica do Estado e con-
tou com a presença do ministro
dos Transportes, José Reinaldo
Tavares, que subescreveu a ata
de fundação da empresa.

No dia 10 de outrubro de
1988, o presidente José Sar-
ney, através do Decreto nP
96.913, outorgou a concessão à
Ferroeste S/A, do primeiro tre-
cho. O contrato foi firmado em
16 de maio de 1989 com o
Ministério dos Transportes e
estabelece que o prazo de
concessão é de 90 anos. A
Ferroeste é composta com 80
por cento de capital privado e 20
por cento de capital estatal, di-
vidido entre o Governo do Para-
ná (12,5 por cento) e a União
(7,5 por cento), que é represen-
tada pelas empresas Valec e
RFFSA. A parte formada pela
iniciativa privada compoõem um
conglomerado de 27 empresas da
região Oeste do Paraná.

Entre essas empresas priva-
das, fazem parte cooperativas
como Cotriguaçu, e Agrária de
Entre Rios, bancos como Banes-

tado e o Bamerindus, a própria
Canadian Pacific e grupos indus-
triais do porte da ltambé,
Cimento Rio Branco, Frigobrás,
Trombini, Cacique, Placas Para-
ná, Nórdica (Volvo), Contibrás,

lnepar, Imaribo, Retifoz, Agro-
pecuária Padrão, Antonio de
Pauli, Timburi, Giombelli,
Arroz Imperial, Elo Agrope-
cuária, Copacel e empresas com
capital de origem italianao como
Egea (Fiat), Guimatra, Sarolli e
l talgenco,

O capital social autoriza-
do da Ferroeste é hoje de NczS
34 milhões e 220 mil, sendo que
o capital integralizado é de NczS
290,4 mi.. O Conselho de Admi-
nistração da Ferroeste é presidi-
do pelo secretáio da Adminis-
tração do Estado, Mário Perei-
ra e os membros que o compõem

• Possui inllimeras aplicações: pedido
de reposição e confirmação de rece-
bimento de material, ordem de pa-
gamento. reserva de hotéis, forneci-
mento de preços de seus produtos
remessa de relatórios, etc.

• Obtém qualquer tipo de informação
desde informações do mercado de
ações, no Brasil e fora do pais, até
o preço de qualquer mercadoria.

• E pode até ser usado para mandar
um telegrama Ou enviar uma men-
sagem para um navio em qualquer
parte do mundo

são o presidente da Inepar, Ati-
lano de Oms Sobrinho, o dire-
tor do grupo Votorantin, Dano
Rodrigo Buschle, o presidente
da Rede Ferroviária Federal
(RFFSA), Fernando Jorge Fa-
gundes Neto e o diretór presi-
dente da Ferroeste, o secreário
dos Transportes do Paraná,
Heinz Georg Herwig.

Fazem parte ainda do Con-
selho, José Carlos Gomes de Car-
valho, representantes do Banco
Bamerindus, José da Luz Ochõa,
presidente da Cotriguaçu, Jorge
Pelegnini Sanways, representante
da Retifoz e Romeu Moraes da
Silva, gerente da Agropecuária
Padrão Ltda. O superintendente
executivo da Ferroeste é Celso
Alves Ferreira Filho e o diretor
administrativo financeiro, José
Carlos Senden Júnior.

•Sua memória de 8192 caracteres
dispensa o uso de fita

• Ë o telex mais barato do mercado
brasileiro.

•Como todas as mensagens são im
pressas, a mensagem documentada
evita mal-entendidos

• Proporciona rapidez na troca de in-
formações pelo menor custo.

• Troca de informações com filiais.
agentes ou representantes, e possi-
bilidade de diálogo com clientes ou
fornecedores a qual q uer momento

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

C1over 
FOZ DO IGUAÇU: Rua Portugal, 61

Fone (0455) 73-3734

CASCAVEL: Rua Sete de Setembro, 1526
Fone (0452) 23-1538



CASA DAS LATAS
-	 TRABALHAMOS SEMPRE

COMOBJETrIODE
ATENDER CADA

--------	 VEZ MELHOR

Rua Fortaleza, 306 - Defronte ao Trevo da vila "E"
Foz do Iguaçu - Paraná

Brevemente estaremos atendendo em sede própria à
Rua José Maria de Brito, ao lado do Gelinho

Ofertes:

£Yt4S1IW44 62
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I
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÕRIO LTDA

Av. Brasil, 333, Fone (0455) 74-5011
Foz do Iquaçu - Pararia

FAÇA SEUS PEDIDOS
POR TELEFONE

A COE XMA ENTREG

ACESSOR los
ORIGINAIS OLIvETT

PASTOR DIZ QUE FOI AO CÉU E AO INFERNO

E CONHECEU DEUS E O DIABO

Para alguns, o relato é real,
para outros é fantasioso. Real
ou irreal, porém, o relato é no
mínimo interessante e mesmo
intrigante. Em visita ao Para-
uai, o "pastor" portorriquenho
aximino Martínez deixou um

rastro de perplexidade por trás
das palestras que fez e das en-
trevistas que concedeu aos jor-
nais, rádios e televisões no mês
de junho. Martínez procurou
convencer - e convenceu a mui-
tos - de que serviu a Satanás du-
rante 40 anos e só conseguiu se
livrar da trama diabólica há três
anos, quando passou a se dedicar
á pregação da "palavra de Deus".
No Paraguai, Maximino Martí-
nez, conhecido por "Freddy, o
Bruxo", foi homenageado com
um jantar pelos "Homens de
Negócios do Evangelho Comple-
to". Que "negócios" seriam
esses é fácil imaginar - monta-se
um estória esotérica impressio-
nante e sai-se com ela mundo
afora a vendê-la a bom preço.

Maximino Martínez, ou
Freddy, o Bruxo, vendeu no Pa-
raguai a fantasia de que fez um
pacto com o Diabo e que o ser-
viu durante 40 anos, chegando
ao extremo de sacrificar crian-
ças, inclusive seu filho, e adultos
em honra a Satanás. Agora, de-
clara-se arrependido e diz que
servirá a Deus pelo resto de sue
vida.

O pacto de Maximino com
o Diabo teve origem num namo-
ro fracassado. Maximino'se
gundo seus relatos, teve um en-
volvimento mal-sucedido com
uma moça e por isso ele amaldi-
çoava o Diabo. A reação veio
em seguida - a casa de Maximi-
no começou a tremer sob um
forte e misterioso vento. Inclu-
sive, garante ele, a casa está to-
talmente danificada por isso,
com rachaduras por toda parte.
"Nessa comoção, se me apre-
sentou Satanás, que me pergún-
tou por que o estava insultan-
do", conta Maximino. "Entrei
em discussão direta com ele, um
sem-vergonha, e lhe disse que
não acreditava nele, pois havia
permitido que minha mulher m
abandonasse".

Enquanto esteve a serviço
de Satanás, Maximino conta que
esteve no inferno por duas vezes,
"Eu mesmo pedi a Satanás que
me levasse ao inferno", afirma.
Segundo sua descrição, "é como
se fora um vale rodeado de mon-
tanhas em círculo, que arde
como se fosse azeite fervendo
e é onde estão as almas que

morreram sem salvaç9_

Ao Paraíso ele diz que não
chegou a ir, mas esteve perto.
Sempre "em espírito", é claro,
diz que chegou a lugares celes-
tiais, não propriamente no Céu.
"Estive numa cidade celeste que
tem doze portas feitas de pedras
preciosas, ruas calçadas de ouro
e onde o mar é de cristal". O
pacto com o Diabo era conheci-
do só da família e dos parentes
mais próximos de Maximino, e
"foi celebrado num quarto
escuro, em segredo, mediante o

pagamento de uma taxa", conta.
Por sinal, a taxa que o "pastor"
Maximino cobra para cada clien-
te das sessões esotéricas é de 17
mil dólares.

MONSTRUOSIDADE

O cumprimento do pacto
com o Diabo por Maximino teve
também momentos sinistros,
como quando, conforme conta
ele próprio, quase matou seu
filho. "Meu filho tinha um ano
e um dia de vida, e eu dei quase
todo o sangue dele ao Diabo,
mas não chegou a morrer", con-
fessa com a naturalidade de um
monstro.

Maximino garante que teve
muitas satisfações e recompensas

tudo".
Nem tudo eram flores, po-

rém. Certa ocasião, Maximino
e Satanás se desentenderam e re-
solveram a intriga em luta Cor-
poral. "Brigamos durante três
horas, corpo a corpo, até que sa-
quei meu revólver Magnun 357
e ameacei dar um tiro na minha
cabeça. Nesse instante caiu um
raio do céu, bem lindo, que bri-
lhou nos meus olhos. Por trás
dessa luz, ouvi a voz de Deus di-
zendo: 'sou teu Deus, e hoje é
teu dia de salvação'. Foi quando
Deus penetrou em mim e me
livrou definitivamente de Sata-
nás", conta Maximino. "Se al-
guém duvidar, vá a Porto Rico
para ver as marcas da violência
deixadas pelo Diabo na minha
casa".

Diz Maximino que desde
que deixou de ser bruxo e rom-
peu o pacto diaboico passou a
sofrer perseguições de outros
bruxos, que querem matá-lo

para calar sua boca. "Mas não os
temo, nem temo o Diabo, que
não me deixa em paz desde que
rompi com ele. É terrível a per-
seguição que o Diabo move
contra mim e minha senhora.
Entra em nosso quarto, deita em
nossa cama e não nos dá sossego.
Mas eu não o temo, porque con-
fio em Deus, o Deus de-,ia, ca-
minho e verdade".

Por fim, em suas pere-
grinações e pregações, Maximi-
no reserva este ensina-
mento: "Não é através da bruxa-
ria, do espiritismo, da Igreja Ca-
tólica ou do budismo, nem dos
maçons, nem dos rosacruzes, e
sim através de Jesus Cristo que
podemos chegar a Deus. Só ele
pode salvar o mundo". E ter-
mina dizendo que, depois de
viver uma vida desregrada, con-
fusa, com todos os prazeres do
mundo, nunca se sentiu tão bem
como depois que rompeu com o
Diabo e se entregou a Deus.

por sua veneração e fidelidade
ao Diabo. "Quando era jovem,
tinha mais de sete mulheres,
todas com menos de 19 anos.
Viviamos em Nova York. Tive
8 filhos, Viajei por todo
mundo, como bruxo, tive o pri-
vilégio de tratar com
personalidades de gove:nos, poli'-
ticos importantes. Tinha tudo o
que queria. Tudo estava ao meu
alcance - casas, automóveis lu-
xuosos, boa roupa, dinheiro,

C¥)

OMACO BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA- LN IIFKlI1KIj

OFERTAS

Serra Circular com 30 / de desconto
Piso Tubarão .............NczS 7,00
Piso 20X20 Porto Belo .......NczS 8,00

Impermeabilizante Hidroseal 5 lts.
Ncz$ 50,00

ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO
MATERIAL PÁRA SUA CONSTRUCÃO

Av. Juscelino Kubitschek, 1 697	 Fones 73-3733 e 73-3482
o
o
2



Foz do Iguaçu, durante uma se-
mana. 24 representantes de
todos os países da A?riérica do
sul - 8 brasileiros e dois de cada
um dos demais países. Eles rece-
beram treinamento de fiscaliza-
ção do tráfico de drogas de ins-
trutores da aduana dos EUA, do
Brasil e da Argentina. De tudo
o que aprenderam, o mais curio-
so foi a ajuda que cães farejado.
res podem dar na caça aos tráfi-
cantes. A demonstração foi fei-
ta pelo superintendente adjunto
da 8a Região Fiscal de São Pau-
to, Fernando Dantona, e pelo
tenente da Policia Militar Eduar-
do Espolito, também de São
Paulo, que exibiram a perícia de
dois cães de raça Labrador trei-
nados para a função na Ingla-
terra.

FOZ É ROTA DO TRÁFICO

Largamente utilizado na

Europa e nos Estados Unidos, os
cães farejadores começaram a
ser utilizados no Brasil há um
ano, Estrearam no Aeroporto
Internacional de Cumbica, São
Paulo, trabalham eventual-
mente em Corumbá e Rio de Ja-
neiro e, em breve, terão em-
prego também em Foz do Igua-
çu, dado que a froneira Brasil-Pa-
raguai passou ultimamente a ser
indexada entre as importantes
rotas internacionais de trânsito
de drogas. A autoridades poli-
ciais e aduanei 'as se esforçam em

dar uma conotação menos intri-
gante a esse canal de tráfico, mas
são traídas pelos investimentos
cada vez mais pesados que fazem
na área. Se a fronteira Brasil-Pa-
raguai não tivesse grande peso
nesse problema que perturba o
mundo, a "Drug Enforcement
Administration", órgão do go-
verno americano de combate às
drogas, não teria doado ao

%.
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Tenente Eduardo:o co aprende
brincando

Restaurante PizzariaShaNriki_—r 	 - - 	-- -
Serviço A Lacarte, Comida Caseira

Pizzas e Lanches.
Sinta-se em casa, visitando-nos.

Próximo ao Estádio do Flamengo - FONE 74-1616
Foz do Iguaçu - Paraná

AUTO ESCOLA TROPICAL
A maneira mais prática de aprender a dirigir

Aulas práticas e teóricas. Carro, moto e caminhão
Aulas teóricas com video-cassete

72-3437
Ru Almirante Harroo. 41 . Centro (Perto da Rodot:iria)

FONE 72-3437 - Foi do Iguaçu - Paraná

CÃES FAREJADORES VÃO ATUAR NO AEROPORTO

SUA F1/NCÀ0 SERÁ DETECTAR DROGAS EM

ki i---
'$O nIs	 ibilhando : ficicia ciirnprovala

BAGAGENS E CARGAS- custo, A extradordinária capaci-
dade que o cachorro pode adqui-
rir de detectar vem do fato de
ele ter o olfato até 150 vezes
mais apurado que o homem, ex-
plica Fernando Dantona. E,
para a tarefa, são utilizados ani-
mais de pequeno porte, pois são

de de infiltração em espaços
mais ágeis e têm mais faciida-

apertados.

"OS CÃES NÃO sÃo
VICIADOS"

O tenente Eduardo Espo-
sito refuta a suposição de que os
animais sejam viciados nas dro-

	

g	

gas que aprenderam a detectar.
Entende ele que no vicio entra o
componente da dependência psi-
cológica, o que não acontece
com os animais. Além disso,
ministrar drogas aos cães encerra-

Departamento de Policia Federal ria o perigo de inutilizá-los e até
de Foz do Iguaçu duas ­; moder- matá-los, diz o tenente. 'A
nas lanchas equipadas com relação do cachorro com a droga
metralhadoras de guerra para pa- se estabelece unicamente através
trulhar o lago de Itaipu, conside- da brincadeira com o frasco que
rado um imenso corredor do cri- faz o animal associar o cheiro da
me. E a introdução de cães fare- maconha, ou da cocaína, ou da
jadores no controle do Aeropor- heroína com a atividade lúcida",
to reforça ainda mais a tese de afirma.
que essa região está incluída nas Seja como for, a verdade é
grandes rotas do tráfico, ou ao que os cães farejadores são de
menos apresenta todas as condi- fato eficientes. Na demonstra-
ções para vir a ser.	 ção dada no Aeroporto de Foz

Em São Paulo, os cães fa- do Iguaçu, o tenente Eduardo
rejadores são mantidos e maneja- escondeu o tubo com que acos-
dos pela Policia Militar, que dis- tumou o cão inglês da raça
põe de um bem aparelhado canil Labrador entre uma carga de ba-
e amestradores especializados, gagens prestes a embarcar num
inclusive com cursos na Inglater- avião. O animal foi solto entre
ra, caso do tenente Eduardo, que as malas e rapidamente chegou
esteve fazendo a demonstração ao local onde estava a droga, pas-
em Foz do Iguaçu. Os cães estão sando a buscá-la com avidez. "se-
treinados a detectar a presença a droga estiver dentro de uma
de drogas através de um método mala, o cão chega a rasgá-la para
muito simples, aprendido na teo- chegar até ela", diz o tenente
ria de Pavlov a respeito dos "te- Eduardo.
flexos condicionados". Segundo Mas além dos cães, a fisca-
o tenente Eduardo, os cães lização da Receita Federal no
aprendem a farejar drogas num Aeroporto de Foz do Iguaçu se
treinamento trivial. Durante equipou com novo recurso no
dois meses, todos os dias, o controle do tráfico e do contra-
amestrador passa o tempo brin- bando. A reforma e ampliação
carido com o animal. A brinca- concluida recentemente dotou o
deita emprega um tubo com pe- Aer000rto de circuito interno de
quena dose de droga e o televisão e de mecanismo eletró-
amestrador faz o cachorro adciui nico que seleciona os passagei-
rir o reflexo condicionado de ros que terão sua bagagem visto-
perceber, pelo faro, onde está o nada. Ao cruzar o portão de
objeto e abocanha-lo a qualquer embarque, o passageiro aperta

í. fl Í1L1ÍÍ 1CIi/t1	 FONE 744762
A partir das 12:30 horas

LIXAMENTO DE ASSOALHO, TACOS, PARKETS
E MÓVEIS. APLICAÇÃO DE SINTECOP
VERNIS E POLIMENTO DE ARDÓSiAS

Rua Rui Barbosa, 1720- Bairro Maracanã- Foz do Iguaçu

1060 CLÍNICA DO
AUTOMÕVEL LTDA
s1ec,iti i ca (teral - lijiltira Eletricidade - Chaj-ai,5o

FONE 74•1813
Rua Almirante Barroso, 1060 - (' itro

Foi do Iguaçu - Paraná

Se alge fidI m
ro de maconha e em seguida
dirigir ao Aeroporto 1 nternacio
na] de Foz do 1uacu, pode ser
assediado por um cáro farejador
que o denuncia aos fiscais da Re-
ceita Federal como "delinquen-
te" e é pôr eles entregue à Poli
cia Federal. A situação é impro-
vávl, oorque o cão não está lá
para farejar pessoas, o que seria
um zonstrangimonto no minimo
mal-educado, Mais perigoso do
que embarcar ou desembarcar
exalando cheiro de tragadas de
maconha será tentar o embarque
ou desembarque de drogas entor-
pecentes misturadas a bagagens
de passageiros ou cargas. E que
a Delegacia da Receita Federal
de Foz do Iguaçu está para colo-
car no Aeroporto um fiscal mui-
to especial, encarregado de auxi-
liar na repressão ao tráfico de
drogas - o cão farejador, capaz
de detctar, praticamente sem
margem de erro, a presença das
drogas mais comuns (maconha,
cocaina, heroína e derivados) em
qualquer ambiente, mesmo que
mesmo que estejam acondiciona-
das nos mais herméticos reci-
pientes. O novo fiscal da Receita
Federal ainda não está definiti-
vamente designado, mas uma
demonstração de sua capacidade
já foi dada no dia 19 de junho
aos participantes de um inédito
encontro latinoamericano de fis-
cais aduaneiros que reuniu em

AUTO
MECÂNICA

SUIÇA
REPARAÇÃO DE

VEÍCULOS LTDA
Onde o seu carro tem o
tratamento que merece
Confira falando com

LENITO
Rua Coronel Caetano da

Rocha, s/n'- Vila Yolanda
j:, do Iguaçu - Pr

AUTO ELÉTRICA

CRUZEIRO
LTDA

Serviços de som
Alternac- s - Djnamos

Painéis - Freios -
Carburadores

Plantão dia e noite

co	 As. das Cataratas, 1018
.E	 Fone 72-190 - Vila Yolanda

Fo, do Iguaçu - Pr

VIDRACARIA
METALURGICA

TARUMÃ
Sox para banheiro

Molduras - Vidros e Artes
metálicas em geral

Confiia: FONE 74-1669
Av, das Cataratas. 410- Vila
Yotanda - I-- o, do Iguaçu - Pr
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PENAS
PESADAS PARA
TRAFICANTES

um botão que acende uma luz
verde ou vermelha. Se acende
a luz verde, passa sem revista
caso contrário, é submetido a ri-
gorosa vasculhada no que carre-
ga. "Isso elimina a possibilida-
de de se fazer uma vistoria por
amostragem ditada pela cara do
passageiro", diz Fernando Dan-
tona. "Assim, qualquer pessoa.
seja quem for, autoridade ou
não, rico ou pobre, está sujeita á
vistoria indistintamente".

"O VENENO ESTA NA
FRENTE DO ANTÍDOTO"

A intensificação da repres-
são em outras rotas da droga,
como no Mato Grosso e em Ron-
dônia, esta desviando os trafican-
tes rumo ao corredor aberto
entre o Brasil, o Paraguai e a
Argentina. O Paraguai, calcula
• delegado Luiz Carlos, é talvez
• maior produtor de maconha da
América do Sul. "A maior parte
dessa produção entra no Brasil
e aqui é consumida, ou segue
para outros paises", diz Luiz
Carlos. "Além disso, boa parte
da cocaína e heroína produzidas

na Bolívia e na Colômbia está
cada vez mais entrando no Brasil
pela fronteira com o Paraguai e
a Argentina", acrescenta. A
própria cidade de Foz do Iguaçu
é, segunuo Luiz Carlos, grande
consumidora de drogas, e nisso
as escolas seriam as grandes viti

-mas. "A situação é tão grave
que recentemente a diretora de
uma escola esteve aqui pedindo
que a Policia Federal desse uma
batida nas salas de aula á cata
de drogas entre os estudantes",
conta o delegado. A Policia Fe-
deral não atendeu ao pedido
para evitar comoções, mas não
deixa de infiltrar agentes nas
escolas e em outros ambientes
para atuar Como "iscas" na aU-a-
ção de traficantes e consumido-
res.

O delegado Luiz Carlos se
rende à constatação de que a
guerra às drogas está perdida.
"O veneno está sempre à frente
do antfdoto, como acontece com
a Aids", diz. Ele calcula que as
apreensões não chegam represen-
tar um décimo da quantidade de
drogas que entram e saem do
País.

Juiz Edgard:"durão'

1

Reagiram Policia e
tombaram crivados de balas

A ImpOrt2ncia da fronteira Brasil-Paraguai como rota do tráfico de dro-
gas é admitida também pelo juiz Edgard António Lippmann .lu nior, da 'ara
[mica da Justiça Federal de Foi do Iguaçu, que tem jurisdição sobre 70 muni-
cípios, numa faixa que vai do Mato Grosso do Sul i Dionísio Cerqucira, em
Santa Catarina. Os inquéritos instaurados pela Polícia Federal envolvendo
traficante', e consumidores vão parar nas mãos do juiz da Justiça Federal, a
quem compete julgar os casos. Em quatro meses rio cargo, Edgard já julgou
cerca de 80 casos e condenou umas 20 pessoas envolvidas com drogas.

De janeiro a junho. a Polícia Federal instaurou 25 inquéritos e prendeu
em flagrante 44 pessoas, quase todas já condenadas à prisão. "Os processos re-
ferentes a drogas tramitam com rapidez porque têm preteréncia sobre os de-
mais crimes de competéncia da Justiça Federal", diz Edgard. "Em 30 ou 40
dias, os réus são sentenciados e têm 8 dias para recorrer ao fribunal da Justi-
ça Federal, em Curitiba". O juiz Edgard diz que a maior ou menor severidade
na punição dos traficantes varia de julgador para julgador, mas avisa que ele
próprio é particularmente "durão". Diz que na questão das drogas "é preciso
ser duro' e justifica seus critérios dizendo que não saberia que reação teria se
algum dia pegasse alguém induzindo seus filhos ao vício.

Edgard, como o delegado Luiz Carlos Miranda Ramos, da Polícia Fede- -
ral, reconhece a importância da repressão às drogas. "O crime anda sempre
na frente da lei", diz. "A droga apreendida não representa nem lO por
cento da que circula, porque enquanto a polícia anda de fusca, os traficantes
vão de avião".

A li que o juiz federal tem que aplicar é a de número 6368, de 1967,
e as penas previstas são as mesmas para qualquer tipo de droga, desde o lança-
perfume até as mais pesadas. O simples usuário, de acordo com o artigo 16 da
lei 6368, está sujeito a pena de até 1 ano de prisão, mas o condenado normal-
mente é beneficiado com liberdade condicional. O Pr ob lema está em que a lei
não define a quantidade de droga que caracteriza o mero e insu niidor. Contu-
do, se houver por parte do juiz convencimento de que se trata de tráfico, de
porte de droga com evidentes fins comerciais, com bas no artigo 12 o réu
está sujeito a pena de 3 a IS anos de prisão. No rnê de maio, por exemplo, o
juiz Edgard condenou três cidadaos de Foz do Iguaçu presos com 300 gramas
de cocaína. Um delas, por ser reicindente, levou 8 anos, um 5 anos e outro
4. Os trás vão cumprir a pena na Penitenciária Central d Estado. Na mesma
trilha estão quatro traficantes de Cascavel, presos no iníco dejiinho na mesma
cidade com quatro quilos de cocaína trazida em carros com placas de Rondó-
nia e Mato Grosso, São eles José Maria dos Reis, mecânico natural de Cascavel
e residente em Rondõnia, João Ferreira da Silva, garimpeiro natural de Marc-
dial Cândido Rondon., llaioldo Santana do Nascimento, químico natural de
Cascavel e 'ócio d:' indústria Nisa Produtos Químicos. e Floriano Arnáncio
hino, madeireiro de Vilhcj, Rondõnia, fugitivo da priio de (íni inI'í. onde
cumpria pena de 5 anos por rouix de Carros.

zas no mundo do crime.	 Três Lagoas, em fevereiro deste
Nas investigações que fez, ano. Era noite. Por volta das 8

a polícia descobriu que a quadrj. horas, os bandidos entraram na
lha tinha um plano especialmen- casa de Valdir, renderam toda a
te ousado para a noite daquele família e a confinou num quar-
mesmo dia: a invasão da Delega- to, Levaram praticamente tudo
cia Civil, a 6 SDP, para libertar o que Valdir tinha de algum va-
presos e tomar armas. E a poli- lor - roupas, eletrodomésticos e
cia apurou ainda que a quadrilha um automóvel Gol que poste-
se dedicava, entre Outros crimes, riormente foi recuperado nas
ao contrabando de armas e dro- proximidades do Hotel Carimã.
qas.	 Os ladrões levaram também o re-

vólver de Valdir. A arma estava
-	 .;om eles quando caíram e Valdir

econheceu na Delegacia,
Outro que reconheceu nos

mortos seus algozes foi José
Reonízio Canzi. Canzi jantava
na casa de um irmão na Vila

1 -	 -	 lolanda, quando a casa foi inva-
dida por marginais que aterro-

Armas e drogas dos bandidos rizaram todos os que lá estavam
mortos	 e literalmente depenaram a resi-

dência. O último assalto da qua-
Os corpos de Rogério, drilha desbaratada foi praticado

Jerri e José foram levados ao ne- na manhã de segunda-feira Cilti
crotsrio do Instituto Médico Le- ma, o dia em que três dos seus
gal da 6.a SDP e a notícia da integrantes tombaram. A viti-
morte dos bandidos correu na ma foi Sueli Rocha, residente no
cidade. Imediatamente, come- bairro Portal da Foz. Os bandi-
çaram a correr à Delegacia vá' dos entraram na casa de Sueli
rias pessoas, vítimas mais recen com fúria invulgar. Arruinaram
tes da ação criminosa dos três a casa e levaram eletrodomésti-
que acabavam de ser mortos, e cos, bebidas e 10 mil guaranis
reconheceram neles os autores (moeda paraguaia). Sueli foi
de assaltos e outras violências ameaçada de morte caso avis-
que sofreram em diferentes épo- se a polícia. Mas assim mesmo
cas. Urna dessas vitimas é VaI- ela teve a coragem de avisá-la, e
dir Guizzo Prina, que reconhe- aí começou a caçada que ter-
ceu nos cadáveres os que assal- minaria na eliminação dos três
taram sua residência , no bairro marginais.

tOMB*JÁTO
DISCOS

$OM	 2 CJAS

LUJ.\ 1
Av. 51)1)
Fone: •'4 3430
1-1 bi lu) Ri \(,

1 ()i \ 2
Ax brijl	 i
1 Cine: 74 31, is
l' .\RN X.
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Rogerio

Rogério Roberto da Hora,
Jerri Adriani Cardoso, José de
Souza e pelo menos dois outros
elementos que a polícia ainda
procura formavam um pequeno
mas violento e atrevido bando de
marginais que atuava em Foz
do Iguaçu há pelo menos um
ano. Na última seguida-feira,
porém, Rogério, Jerri e José en
cerraram suas aventuras e foram
despedidos da vida por uma ação
fulminante da Policia Civil aliada
à Polícia Militar.

Só no final de semana em
que acabaram mortos, os bandi-
dos realizaram pelo menos cinco
assaltos e três estupros. Eles an-
davam num Santaqa preto e a
polícia estava no seu encalço,
vam aprontando e perseguia os
marginais desde sábado, se-
guindo as mais diversas pistas.

Na segunda-feira à tarde, a
quadrilha foi vista fazendo com-
pras num supermercado do
bairro Rincão São Francisco e a
polícia, avisada, correu para lá.
Os bandidos consegi am esca-
par atirando corstra os policiais
sem atingir ninguém. Fugiram
em direção ao jardim Copa-
cabana, sem saber que íam ao en-
contro de uma arapuca monta-
da em conjunto pela Polícia Ci-
vil e pela Policia Militar, Quan'
do se defrontaram com essa

equipe tentaram furar o cerco
em alta velocidade, mas se deram
mal - chocaram-se contra um
barranco e o carro tombou. Sem
saída, cercados por todos os la-
dos, reagiram à ordem de prisão
a tiros de revólver calibre 38 e
uma escopeta calibre 28. À polí-
cia não restou outra alternativa
senão responder ao fogo. Em
questão de minutos, três mem-
bros da quadrilha estavam mor-
tos, crivados de batas. Com eles
estava um menor, M.A.S., de 16
anos, que escapou com vida mas
perdeu a liberdade. No carro ca-
potado a polícia encontrou
quase dois quilos de maconha,
carne, cerveja e cachaça, o que
sugere que os marginais estavam
programando urna festa ou algu-
ma orgia para festejar suas proe-

ELETROTINTAo o
COMERCIO DE TINTAS UDA

A esquina do pintor. Variedaoe, qualidade e melhores preços da praça.

Rua Marechal Floriano Peixoto, 189 - FONE: 745689 Foz do Iguaçu - Parara
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l3atrichcllu no grid, pronto para a lar gada.

Ojalma l-oaça, o vencedor (Foto
Paiva)

- BARRICHELLO, DA ARISCO,

MOTORMAQ - FORÇA	
UMA REVELAÇÃO

PARA O ESPORTE

POSTO DOMA RESKI
ç,Ç\ES	 PRESENTE NOS

GRANDES EVENTOS
DE FOZ DO IGUAÇU

Av, Juscelino Kubtsch »k, 3780 FONE: (0455) 73-3714- Foz do Iguaçu - Paraná
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FÓRMULA FORO

-
f

O	 -c,ini hra'.ikiro de Fórmula Ford, i.'ff&'r'on Eli. com Helio PC-
uni c Sadon l'okio iFoto Pjwa)

DEU FOGAÇÃO OUTRA VEZ

A pista de rua da Vila A Depois de .i ! cançar 190 Kin/h
mostrou mais uma vez no no final da reta dos boxes, os pi-
domingo passado que é realmen- lotos são obrigad a entrar no
te a que mais exige do carro e do gancho á esquerda, trocando da
piloto. Apesar da vontade de quarta marcha para a primeira, e
vencer dos novatos, ganhou a ex- reduzindo a velocidade para 80
periência do Djalma Fogaça, que km/h.
por sinal foi o vencedor da etapa	 Aliás, foram as "travadas"
iguaçuense em 1987.	 que impediram domingo uma

Na manhã fria e céu nubla- melhor colocação do piloto Ru-
do, os pilotos deram a largada ás bens Barrichello Ele ficou sem
11:00 horas, para percorrer 35 freios.
voltas num circuito de 2.850 me-	 Mas apesar do tempo não
tros. A pista da Vila A é estar no ponto para iguaçuense
considerada de baixa velocidade, sair de casa, um numeroso pú-
possui treze curvas, três delas de blico compareceu e vibrou com a
180 graus, o que torna as ultra- corrida, apesar das interrupções,
passagens dificilirnas. Pratica- A classificação dos dez pri-
mente, só em dois pontos a meiros no circuito da Vila A é a
ultrapassagem é possível na reta seguinte: 19 Djalma Fogaça; 29
de 850 metros em frente aos bo- Edgar Pereira; 30 Pedro Diniz;
xes e na reta secundária, no 40 André Ribeiro; 59 Carlos Bo-
imolo, com pouco mais de 400 netti; 6.° Walter Garcia; 72 Os-
metros.	 waldo Tolier; 89 Marcelo Carnei-

É uma pista tão "travada" ro; 9 , 0 Rubens Barrichello e
que os pneus chegam a "ferver". 109 Célio Zangrande.

Vencedores na clássica pose no podium, juntamente com AI%.ir' 	 ti iii-tim

e garota Fórmula F-onl 1 1-' te 1-1

(0

Nadir, (,cki, \ ilalha, Neu, Alvaro Ncumann, Najela. Ligia. Nilsa, Seas e
Júnior (Foto Parva)

A Motormaq, atuando em
toda a região Sul, São Paulo e
Mato Grosso do Sul, abre mais
um patrocínio dos muitos já em
andamento, dando força ao
esportenacional. Agora é a Fór-
mula Ford,

tff

Patrocinado pela Moiorm..q,
Manuel Camacho participu da eta-
pa iguaçucrise da Fórmula Ford e re
prepara para correr no'. Estados
Unidos no final do ano.

Com uma equipe nova,
mas com pilotos conceituadíssi-
mo no automobilismo, José Ma-
nuel Camacho. que está em dó
cimo lugar no brasileiro de Fór
mula Ford. Esta sua colocação é
devido estar estruturando a equi-
pe, mas em breve deverá figurar
nos primeiros lugares, bem como
na Fórmula 1.600, onde é o 39
colocado.

Sempre patrocinado pela
Motormaq, José Manuel Cama-
cho estará correndo no final do
ano nos Estados Unidos, mais
precisamente em Barbee Saab,
na preliminar da Fórmula mdi.

4DIÇÇ(
O piloto paulista Rubens

Barrichello, 27 anos, pilotou o 	 -
carro 11 e ficou em 9 .0 lugar.

 '-

Foi uma das revelações, tendo	 - -
perdido a prova porque sua má-
quina J.Q. Rener ficou sem	 -
freios.	 -

Ele começou aqui em Foz
do éguaçu, em 1981, quando
participou de uma prova de kart,
juntamente com Cristian Fiti-
pald i -

Rubens Barrichello é da
equipe Arisco e já mostrou que
domina o circuito de rua, tendo
sido o vencedor da corrida que	

-

abriu este certame da Fórmula 	 -
Ford, em Florianópolis. Aliás, Rubens Barrichelio e José Carvalho,
esta prova marcou sua estréia na 	 da Arisco em Fo, do

categoria.	
lgiiaçu.

UM IGUAÇUENSE EM DESTAQUE

Paulo Britç e ;lP - ,u de	 IN eira, chet. 11` equlp'

Piloto de Foz do Iguaç u , Paulo Brites, vem se destacando
na Fórmula Ford. Ele é patrocinado pela OLSEN VEICULOS
e HELISUL TAXI AÉREO.



C IDÃ
Rua José do Patrocínio, 85

O

Em seu 30 aniversário, CIDÃO presenteia sua clientela. \'eja estas ofertas:

Lajota Madalena 30X30 de NczS 7,80 por ........................ NczS 5,30
Massa corrida Águia lata 18 lts, de Ncz3 18,50 por ..................NczS 11,50
Conduite PVC 3/4 de NczS 3,70 por ............................ NczS 2,00
Tinta Latex Globo lata 18 lts. de Ncz$ 42,50 por -------- - ---------- f\czS 27,50

- Fones 73-1133 e '31419 - Foz do Iguaçu - Pr	 E muito mais: descontos de 10,20 e até 30 por cento em toda sua
qualificada linha de materiais.

.	 .	 .
Com o PEDU, Alvaro apoia municipios pararaenses

Com a transferência aos
municípios, pela nova Cons-
tituição Federal, de uma série
de atribuições que anterior-
mente cabiam as administrações
estaduais, o Governo do Estado
pretende apoiar, através de uma
série de ações, as novas admi-
nistrações municipais, empossa-
das no início deste ano. Para
tanto foi lançado pelo governa-
dor Álvaro Dias o PEDU - Pro-
grama Estadual de Desenvolvi-
mento Urbano.

No desenvolvimento de
obras que assegurem o desenvol-
vimento do Estado, o PEDU pre-
vê a aplicação de USS 223.66
milhões originários de três fon-
tes: empréstimo junto ao Banco
Mundial (BIRD) no valor de 100
milhões (44,71 por cento dos re-
cursos globais); recursos do Te-
souro do Estado através do Fun-
do de Desenvolvimento Urbano
(FDU), no valor de US$ 52,29
milhões (23,38 por cento); re-
cursos próprios dos municípios,
no valor de USS 55,49 (24,81
por cento) e ainda recursos do
Governo do Estado através do
Fundo Estadual de Desenvolvi-

mento Urbano no valor de 15,88
milhões (7,1 1) repassados a fundo
perdido aos municípios

OBJETIVO
O objetivo do PEDU e o

de proporcionar a melhoria da
capacidade administrativa e fi-
nanceira dos municípios para-
enses, para que, de forma efeti-
vá, eles assumam as responsabili-
dades a eles transferidas pela
nova Constituição Federal.
Assim, através de uma série de
Projetos e sub-projetosserá aper-
feiçoada a capacidade dos muni-
cipios para planejar, financiar e
executar programas; será asse-
gurada a disponbilidade de re-
cursos para o desenvolvimento
urbano. O PEDU também será
direcionado a obtivos que be-
neficiem a população de baixa
renda.

O programa será coordena-
do pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Meio Ambien-
te (SEDU) e operacionalizado
pela Famepar, órgão vinculado à
SEDU. O agente financeiro será
o Banestado, na implementação
dos subprogramas do PEDU esta-
rão envolvidos os seguintes ór-

Governador Alvaro Dias

gãos estaduais: Cohapar, Copel,
Famepar, Ipardes, SEFA/Projeto
Ciata, Sanepar, Suceam, Sureh-
ma, Ceasa, Secretarias da
Agricultura e Abastecimento, da
Educação, da Saúde, da Seguran-
ça Pública, dos Transportes, da
Justiça, Trabalho e Ação Social,
e ainda Fundepar, DER, Corpo
de Bombeiros e Fundação de
Saúde Caetano Munhoz da Ro-
cha.

Todos os municípios do
Estado poderão ser abrangidos
pelo programa, afirma o secre-
tário em exercício do Desenvol-
vimento Urbano e Meio Ambien-
te, Daniel Antonio Pelisson,
"para se atender aos anseios po-
pulacionais e objetivos do Gover-
no estadual em melhorar a ofer-
ta de serviços nas áreas urbanas
do Paraná".

NEGOCIAÇÕES

Os primeiros entendimen-
tos para a implantação do PEDU
começaram a se concretizar a
partir do primeiro semestre de
1988, quando o Governo do Es-
tado recebeu missões de orienta-
ção do Banco Mundial (BIRD).
A partir do segundo semestre do
ano passado, novas missões defi-
niram, em conjunto com repre-
sentantes	 do SEUD, os pon-
tos básicos do projeto. No início
deste ano o projeto recebeu a
aprovação, através de uma nova
missão de avaliação, sendo que
no mês de maio último foram
efetivadas as negociações finan-
ceiras finais.

OBRAS PÚBLICAS

O PEDU será desenvolvido
num prazo de cinco anos e será
formado por dois subprogramas
específicos: o de desenvolvimen-
to institucional, no qual serão
aplicados USS 22.15 milhões,e o

de investimento de infraestrutu-
ra urbana, no valor de USS
201,51 milhões.

No subprograma de desen-
volvimento institucional está
previsto o treinamento de técni-
cos municipais, prestação de
assistência técnica e fornecimen-
to de equipamentos que forta-
leçam os municípios no gerencia-
mento financeiro e administra-
ção geral. No subprograma de
nvestimentos de infra-estrutura
urbana, os recuros serão aplica-
dos na pavimentação urbana, ilu-
minação pública, saneamento bá-
sico, drenagem e erosão urbana,
manejo do lixo sólido e tóxico,
além de equipamentos comuni-
tários como postos de saúde, cre-
ches, recuperação e ampliação de
escolas, além de projetos de
auto-construção de habitações.
A SOCIEDADE PARANAENSE
É QUEM VAI LUCRAR COM

ESTE BOM NEGÓCIO
Ao analisar o projeto "Pa-

raná, um bom negócio", o dire-
tor de turismo da Secretaria de
Esporte e Turismo, Arnaldo
Abud, afirmou que "a sociedade
paranaense é quem vai lucrar
com o resultado do programa,
pois a partir do momento em
que crescer o fluxo de turistas,
um leque de vantagens se abrirá
para o indústria, o comércio e a
prestação de serviços, gerando
novos empregos".

No seu entender, o gover-
nador Álvaro Dias cumpriu a sua
parte na questão do fomento ao
turismo quando idealizou o pro-
jeto que a Secretaria está desen-
volvendo com apoio do Banesta-
do e da Vasp, e que possibilitará
ao empresariado do Paraná a am-
pliação do seu mercado. "Da-
qui para frente - salientou Ar-
naldo -, o êxito do programa de-
penderá da disposição do empre-
sário em participar efetivamente.
A primeira oportunidade para
que coloquem na vitrine a sua
mercadoria ocorre já no próximo
dia 29, em Campo Grande, MS,
quando será realizada a primeira
reunião (workshop) destinada,
de um lado, a divulgar as atra-
ções turísticas do Paraná e, do
outro, aos empresários venderem
seus produtos".

Arnaldo informou ainda
que a reunião será às 15 horas no
Hotel Campo Grande e contará
com a participação dos agentes
de viagens e jornalistas especiali-
zados em turismo da região. No
mesmo dia, às 20 horas, será ser-
vido um jantar no Círtulo Mili-
tar dauuela Capital oferecido

pela Prefeitura de Toledo, PR,
com o "Porco no Rolete", tra-
dicional prato da região do Oes-
te do Paraná. A participação do
empresário paranaense terá
apoio de infraestrutura e todo
material promocional, "mas
serão os empresários, hoteleiros
e agentes de viagens que irão
vender e divulgar os pacotes for-
mados por seus estabelecimen-
tos. As adesões para a referida
reunião poderão ser feitas até o
próximo dia 12 pelos telefones
(041) 254-8208 e 254-6933, ra-
mal 151, ou pelo telex 4121 OS.

O diretor de turismo expli-
cou também que as atrações tu
rísticas do Paraná serão apresen-
tadas em duas partes. A primei-
ra refere-se às atrações localiza-
das num raio de 100 quilômetros
a partir de Curitiba. Nesta par-
te, há um grande número delas,
destacando-se o Parque Estadual
de Vila Velha e a viagem pela
Serra do Mar através da ferrovia
Curitiba ' Paranaguá, um marco
de ousadia da engenharia para-
naense. A viagem pode ser feita
de trem ou de litorina.

Na segunda parte, as
principais atrações são as Catara-
tas do Iguaçu, o lago de Itaipu,
as cidades de Maringá, considera-
da a mais verde do Brasil, e de
Londrina, com o seu potencial
de turismo rural. "Além dos
atrativos naturais, arquitetõr'A----
e de engenharia - prossegui»
Arnaldo -, o Paraná destaca-se
pela qualidade de sua hotelaria, a
terceira do Brasil em capacidade
e qualidade, segundo o Controle
de Qualidade da Embratur. Em
Curitiba, o turista dispôs de uma
estrutura hoteleira de 4.127 uni-
dades habitacionais com 8.254
leitos em 65 hotéis. Em Foz do
Iguaçu, são 4.516 unidades habi-
tacionais, 13.548 leitos em 48
hotéis classificados".

Na relação de atrações se-
rão acrescentadas duas novidades
representadas pelos centros de
convenções de Foz do Iguaçu e
de Curitiba. No primeiro, estará
em funcionamento, em agosto,
a parte destinada aexposições.
É uma área de  mil metros qua-
drados de vão livre e com pé di-
reito de mais de 6 metros.

O de Curitiba deve ser co-
locado à disposição do público
no início do segundo semestre
deste ano. Esse centro será
exclusivo para congressos. Con-
tará com 4 auditórios que pode-
rão funcionar isoladamente ou IM
em conjunto, Sua capacidade
total será para 1$00 poltronas,
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AGUA NIA BOCA
DRIfH'S

• SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
• ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
• A PARTIR DA 1 HORA, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Permnbuca nas

DISQUE REFEIÇÕES
Comida caseira -1e segunda a sábado
Domingo: Frango assado e churrasco

Marmitex - Pagamento quinzenal
Entrega-se a domicilio ou local de trabalho

Pedidos com uma hora de antecedê"icia

ELIEGE E SANDRA

Fone: 73 • 2473
Rua Araguaia, 388 - Campos do Iguaçu



=b=s,	 1aniversa,ios e formatura
REPORTAGENS

FOTOGRÁFICAS EM
GERAL.

FONE 723939

-

BRAGA
CONTABILIDADE

W	 SIGILO, PERFEIÇÃO E RAPIDEZ

Rua Tocantins, 125- Campos do Iguaçu - FONE 74-1025
Foz do Iguaçu Paraná

TAPEÇARIA MILANO
VENDAS DE MATERIAIS

PARA TAPEÇARIA
SERVIÇOS Df TAPEÇARIA EM GERAL

Fazemos seu orçamento sem compromisso

VENHA NOS VISITAR

Rua Portinari, 742 (Vila Portes) - FONE 73-1946
Foz do Iguaçu - Paraná
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MATERIAIS DE ESRITORIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMÉSTICAS
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CAPITAL CLANDESTINO incentiva, ainda mais quan-

O Brasil existe ainda e
do parte de um profissional
como o Chico de Alencar.

o sistema funciona, apesar Obrigado, colega, pelos co-
de aos trancos e barrancos, mentários em sua coluna no

graças à economia informal "Gazeta" sobre a edição es-
ou paralela, calculada em pecial de "Nosso Tempo'

US3 170 bilhões. São os que circulou na semana retra-
médios, pequenos e até ai- sada, no aniversário de Fozguns grandes empresários
que ainda acreditam que a do Iguaçu. (A. Palmar)
acumulação de capital passa	 VELHAS RAPOSASpelo trabalho e pela produ-
ção. ( A. Palmar)	 O personagem de tele-

VALEU,CHICO	 Visão e.mais novo produto
da mídia Fernando ColIor

Eloqio sempre é bom e de Mello comeca a ser des-

VILA ROMANA
SAUNAS

[521 MPCRO(OZ
MERCANTIL DE ARMARINHOS FOZ LTDA.

Atacado de géneros alimenticios e produtos de limpeza

AV. BFSIL, 805

hGUNDES VARELA, 302- VILA PORTES

Foz do Iuaçu - FR

DR. ELÓI
HICKMANN

ADVOGADO
Av. Jorge Schimmelpfeng. 600 - Sala 206

Edifício Center Foz - FONE 74-1915
Foz do Iguaçu - Paraná

/motel PLAY TIME

-.--	
GRUPO GALL-

• Lu, r!P1Ca em gas neon• Duas Tvs c/ controle remoto
• Três canais de video c'sete
• Seis canais de som stéreo

Apto luxo -2h' .... Nc,S 20.00
Hora adicional ...... No' S 8.00
Super Luxo - 2 h. . . - No' 5 28,00hora adicional. ..... Nci S 12,00
Suitc [iiplex - 2 lis . . - No' S 39,00
hora adicional ------ NO! S 18,00

SEGU RANCA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO
Um dos melhores motéis do Brasil

Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73-5612
-	 Foz do Iguaçu - Paraná
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• Su t?s T rii' Ti es crnis• Teto siar c/ controle eitrÓniCO
• Cama giratória
• CoicMo d'água térmico
• Piscina cl hidramaSSaqem
• Sauna
• Pista de dança

EXCLUSIVO

MCML X XXII

P\RQ 1
RES1oEN(I.%L
OURO VERDE
roz Do IGUAC

Reservas pelos fones:
74-3366 e 74-5577

Um espetacuIo

que voc

poderá apreciar

todas as

noites a

partir das 10 k

Iqh9=2k
ffi,1

FONE: 74-2166
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FONE (0455) 74-3761
Foz do Iguaçu - Pr
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mistificado, não somente
pelas denúncias daFoIha de
São Paulo' mas também pe-
las más companhias, velhas
raposas que aderem a sua
candidatura. Em todo o
Brasil, a escória da politi-
cagem nacional. segura a
candidatura do ex-governa-
dor de Alagoas, como uma
táboa de salvação. Ele é o
salva-vidas do sistema, trau-
matizado pela srndrome do
"Baton Mouche".

(A. Palmar)

OS ESTERCOS DA
ARAUCÁRIA

Os coordenadores da
campanha do bibelô do Ro-
berto Marinho aqui no
Paraná são aquelas figuras já
bastante conhecidas por se
dedicarem ao tráfico de
influência, fisiologismo e
terem sido crias e defenso-
res da ditadura no Estado.
Basta dizer que um dos ca-
beças é o ex-malufista José
Carlos Martinez, deputado
nota 2, na avaliação feita
pelo DIAP sobre o desem-
penho dos constituintes.

(A. Pamar)

GREVES

Em época de crise e sa-
lários defasados, o jeito é fa-
zer greve. É a Sucam, o
lAPAS, Caeb,e agora o pes-
soal do Ibam, que fechou na
quarta-feira o portão do
Parque Nacional. Nesta cor-
rida atrás da inflação, a frá-
gil democracia brasileira
corre perigo. Mas como o
tambor do estômago vazio
bate mais alto... (A. Palmar)

ONDE ESTÁ O DINHEIRO

Em definitivo, não falta
dinheiro no Pais. Ele existe
e está sendo usado em gran-
de escala na especulação,
Vejam o caso Nahas. H
uns LISS 120 bilhões imobi-
lizados no mercado finan-
ceiro. Depois, outros 50 bi-
lhões de dólares de brasilei-
ros depositados no exte-
rior. Os grandes volumes de
capital não estão sendo in
vestidos no desenvolvimen
to do pais. Estão concen
trados em poucas mãos, qu
os multiplicam às custas d
miséria do povo e sufoco d
pequena e média empresa
Isto é capitalismo.

(A. Palmar)



- Vencemos também em Pe-
quim. Belzeba!

- Agora vamos vencer a elei-
çio no Brasil, Beiço!
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TINTAS FERRAGENS
MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO

TODA LINHA DE
MATERIAL ELÉTRICO

E HIDRÁULICO COM
20'!. DE DESCONTO

PEDEM QUE SE DE
"UM PAU"

Os moradores que de-
pendem do transporte' co-
letivo urbano nos bairros
Jardim Karia, Laranjeiras,
Jardim Paraná e Petróoolis
pede que se dê "um pau"
na empresa responsável pela
área. Antes que o juiz de
Cascavel Paulo Hapner
(argh) determinasse o caos
no transporte coletivo de
Foz do Iguaçu, em sentença
que extinguiu o Transcol,
implantado a duras penas e
altos custos, circulavam por
aqueles bairros, situados
para lá da Vila A de Itaipu,
três ônibus com frequência
regular. Depois, ficou só
um ônibus a serviço daque-
le povo, sem regularidade,
sem horário... O que o juiz
Hapner merecia era ser con-
denado a andar de um bair-
ro a outro nos ônibus de
Foz do Iguaçu, durante um
mês, no mínimo. Bem, mas
o que importa é que sejam
colocados mais ônibus nos
bairros referidos. Vão ou
não vão colocar? Tem que
colcoar, porque o povo pre-
cisa. (JU)

MELHOR MOMENTO

O melhor momento da
prova de Fórmula Ford dis-
putada domingo último na
Vila A de Itaipu foi quando
o locutor da TV Tarobá, de
Cascavel, anunciou a certa
altura da competição: "Ar
vai o lrder da prova" - e
imediatamente apareceu no
vrdeo a imagem de um cão
vira-lata andando na pista
onde umas dezenas de "fus-
cas 13Q0" disputavam o tr-
tulo de quem entrava em
menos colisões. (JU)

1

CÃES FAREJADORES

Se a moda da Receita
Federal sai do Aeroporto e
vem à cidade, o rebuliço é
grande. A moda é a utiliza-
ção de cães farejadores para
detectar drogas entre baga-
gens e cargas que transitam
pelo Aeroporto Internacio-
nal de Foz do Iguaçu. Ima-
ginem se a policia adota o
animal na caça a traficantes,
revendores e: consumido-
res de maconha, cocaína,
etc. na cidade. Teria traba-
lho para uma numerosa ma-
tilha de cães (matilha de
cães? Bem, deixa aro pleo-
nasmo). E precisa ver como
são cricas esses cães ames-
trados - se enfiam por tu-
do, chereteiam avidamente
e, se há droga por perto,
não escapa do seu faro.
Bem, mas é evidente que a
utilização do método seria
uma extravagância. (JU)

FIASCO SOBRE FIASCO

O domingo último
estava cheio de programas
esportivos para meu gosto:
no futebol, Seleção Brasilei-
ra X Seleção da Dinamarca
e Grêmio X Internacional
em Porto Alegre; exibição
da Esquadrilha da Fumaça
em Foz do Iguaçu; no auto-
mobilismo, Grande Prêmio
do Canadá e Campeonato
Brasileiro de Fórmula Ford
em Foz do Iguaçu. Sim, e
no que deu? Resultado de
Brasil X Dinamarca: 4X0
para os loiros de olhos
azuis; Resultado do Grenal:
empate em z3ro no tempo
regulamentar e derrota do
Inter na decisão por pênal-
tis - e o meu timão embar-
cou outra vez, a terceira
competição que perde só
neste ano. Na Fórmula 1,0
Senna se estrepou, e na
Fórmula Ford... bem, vocês
viram o confusão que foi.
Que domingão, hem! Uma
pancada a cada três ou
quatro horas... (JU)

DOMINGO AZARADO

Para completar os aza-
res que me rondaram do-
mingo último, perdi de
assistir à exibição da Esqua-
drilha da Fumaça, que se
apresentou onde se realiza-•
va a corrida da Fórmula
Ford. A exibição estava
marcada para as 10:30, mas
o tempo estava nublado e os
"tucanos" não voaram. Es-
perei que saísse o sol. Ele
saiu. Então fiquei de orelha
em pé. Se ouvisse o ronco
dos aviões, iria correndo as-
sistir o show. Não ouvi
coisa alguma, os tucanos se
exibiram lá pelas 13 horas e
eu em casa, vendo vôos ra-
santes de moscas e esperan-
do para assistir à derrota do
Inter no Grenal. No próxi-
mo domingo não haverá
nenhuma dessas atrações,
portando deverá ser bem
melhor. (JLI)

FÓRMULA FUSCA

A confusão que deu na
prova da Fórmula Ford na
Vila A de Itaipu sugeria
que se tratava de uma com-
petição de Fórmula Fusca,
ano 70 para baixo. Foram
tantos os escorregões, tantas
as derrapagens que a prova
foi motivo de chacota nas
redes de televisão, inclusive
no Globo Esporte de terça-
feira. Foram três ou qua-
tro largadas, com as respec-
tivas voltas de apresentação.
Os pilotos levaram quase
mais tempo em voltas de
apresentação do que na dis-
puta. Não bastasse, houve
batidas até durante uma vol-
ta de apresentação. Desse
jeito, Foz do Iguaçu acaba
caindo no ridrculo junto
com o "G rand Prix" da pro-
víncia. (JU)

PROGNOSTICO
Diante ia eleição do

presidente da República,
vejo as coisas assim: Difi-
cilmente Fernando Collor
de Mello será desbancado da
"pole position", e pode
muito bem se eleger já no
primeiro turno; se houver
segundo turno, estarão nele
Collor e Brizola ou Ulysses
Guimarães. A não ser que
dê algum escorregão dos
bem feios, Collor de Mello
será o futuro presidente,
porque não acredito que
algum dos outros candida-
tos consiga dar a volta por
cima do alagoano. O que
fizemos para merecer isso,
depois de meia dúzia de
generais presidentes e de-
pois de cinco anos de Sar-
ney? (JU)

CHANCE DE BRIZOLA

Prognostico também
que, se no segundo turno da
eleição presidencial se de-
frontarem Collor e Brizola,
Brizola perde, porque a di-
reita sozinha é mais
numerosa e forte do que a
esquerda e o centro juntos,
considerando que é enorme

o número de pessoas que se
dizem de centro, mas que
são da direita. No segundo
turno, Ulysses teria mais
chances do que Brizola para
derrotar CoIlor. Por que?
Porque Ulysses, além de
concentrar o eleitorado de
esquerda e de centro, tiraria
votos da direita, o que
não aconteceria com Brizo-
la. Eou não é?(JU)

COM BRIZOLA

Apesar dos prognósti-
cos um tanto Sinistros, fei-
tos a contragosto ar acima,
tenho fé que Leonel Brizola
dê um tombo no Collor de
Mello e vença a eleição pre-
sidencial. Vou fazer o que
puder para que isso aconte-
ça, vou votar nele e convido
a votar nele. Entendo que,
mesmo que um OU Outro
dos concorrentes sejam
bons, ou menos ruins, o me-
lhor de todos é Brizola para
governar o País. Ah, mas
ele também não vai resol-
ver... Bem, se é assim, o que
fazer? Se Brizola não resol-
ver, os outros resolverão
menos ainda, esta é minha
convicção. (JU)

NÃO SUPORTO
MAIS O PESO

DESSE "PSDB",
QUE NÃO SAI

DO CHÃO
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Na foto aparece o senador José Richa	

T—EZR.

MULTICOR
Ferragens Penacho Ltda

Fone: 72-1336
Av. Almirante Barroso 60 Centro Foz do Iguaçu - Paraná

Aproveite as espetaculares ofertas em tintas e ferragens
Vá conferir! Além dessas ofertas maravilhosas, você ganhará

de brinde, bonés e chaveiros.



Prefeito Alvaro Neumann

ENTREVISTA: PREFEITO ALVARO NEUMANN

«NÃO ESTAMOS PENSANDO NA PR IMA
ELEIÇÃO, E SIM NA PRÓXIMA GEF ÃO»

O pi-efeito Alvaro Neurnann está no cargo há seis meses. Ë hora,
portanto, de perguntar a ele o que fez, faz e vai fazer, como também
o que não faz e por quê. Para isso, "Nosso Tempo" fez com ele a
seguinte entrevista, que traça um panorama geral das condições em
que a Prefeitura de Foz do Iguaçu procura corresponder às expecta-
tivas da população. (Juvéncio Mazzarollo)
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- Depois de seis meses no cargo de
prefeito, se sente realizado ou está arre-
pendido de ter assumido essa responsabili-
dade?

- Não me arrependo, apesar de ter
que trabalhar muito e apesar do volume
de problemas que temos que enfrentar.
As coisas estão se encaminhando dentro
daquilo a que nos propusemos fazer, em
alguns pontos até melhor do que espe-
rávamos. Nós temos um projeto para esta
cidade e vamos realizá-lo. As dificuldades
financeiras são muito grandes, mas os
trabalhos, as obras estão sendo feitas. Na-
da, porém, acontece do dia para a
noite. Tudo tem que ser estudado e pla-
nejado, para que o dinheiro público, que
é escasso, não seja mal aplicado. E
necessária muita seriedade, muita criativi-
dade para fazer o dinheiro se multiplicar e
a Prefeitura poder atender aos anseios da
população.

- Em que medida está conseguindo
realizar o que prometeu, ou projetou du-
rante a campanha eleitoral?

- E dificil dar uma medida, porque
nosso projeto de governo será executado
ao longo dos quatro anos de mandato.
No momento, o que posso garantir é que
estamos conseguindo realizar aquilo a que
nos propusemos. Sabíamos que este pri-
meiro ano seria dificil, com pouco dinhei-
ro.

- A Prefeitura de Foz do Iguaçu
está com dividas?

- A Prefeitura tem dividas, herda-
das de administrações anteriores. A
mais pesada refere-se ao pagamento das
obras de construção das avenidas e ruas
do centro da cidade, na época do prefei-
to Clóvis Cunha Vianna e do inicio das
obras de Itaipu. Por conta dessa divida,
são descontados cerca de 50 mil cruzados
novos mensais do nosso ICMS.

- Quem é o credor?
- A Caixa Económica Federal, que

financiou, na época, o Projeto Cura, que
executou as obras.

- Na época dizia-se que o dinheiro
vinha do governo federal a fundo perdi-
do.

- Diziam, mas a verdade é que es-
tamos pagando a conta até hoje, e vamos
continuar a pagã-la até 1992.

- Como está a situação geral da
municipalidade? Está bem, remediada
ou próspera?

- Diria que está no meio termo.
Não está tão bem como todos gostaria-
mos, mas nem tão mal como às vezes se
pinta por a1. Uma das nossas grandes pro-
postas de campanha - a elaboração do
Plano Diretor de Foz do Iguaçu - está se
tornando realidade. Está em elaboração e

logo será levado á discussão da sociedade.
O Plano Diretor é de fundamental impor-
tância para o Município. De outra forma,
continuará a crescer desordenadamente,
preparando sérios problemas para o futu-
ro. Proximamente, vamos promover um
grande fórum de debate em torno do Pla-
no. Pretendemos trazer urbanistas de re-
nome, como Jaime Lerner, o ex-prefeito
de Curitiba Roberto Requião e outros.

- Por que o Plano Diretor é tão
importante?

- E importante para o crescimento
ordenado e racional da cidade, senão da-
qui a alguns anos teremos o caos urba-
no, com áreas públicas ocupadas, ruas e
avenidas disfuncionais, concentração de
prédios no centro, com gabaritos exa-
gerados, enfim, a desordem.

- O que há de concreto já quanto
ao Plano Diretor?

- Parte do Plano Diretor pratica-
mente já existe e está sendo posto em prá-
tica, como acontece nas questões de saú-
de educação, esportes e lazer. Estamos
gestionando junto à Sanepar e ao governo
do Estado para que seja executado um
plano de rede de água e esgoto. Não
podemos continuar fazendo obras por
partes que depois não se interligam. Te-
mos que direcionar o desenvolvimento da
cidade para não haver urna concentração
exagerada de prédios e pessoas numa área,
porque vão ter problemas com infraestru-
tura, congestionamento e qualidade de
vida.

- O crescimento de Foz do Iguaçu
continua em ritmo acelerado?

- Continua. Foz do Iguaçu é uma
das dez cidades que mais crescem no Pais.
Segundo o IBGE, a cidade cresce 13 por
cento ao ano. E a que mais cresce no Pa-
raná. Isso é assustador. Em matéria de

infraestrutura estamos com problemas em
todas as áreas, e o poder do Município de
fazer frente aos problemas é, hoje, peque-
no. Agora, por exemplo, a Prefeitura es-
tá investindo maciçamente em educação,
com o objetivo de suprir a deficiência de
escolas na rede municipal de ensino. Es-
tamos construindo 50 novas salas de aula.
Algumas já estão sendo entregues,outras
deverão estar concluidas para serem utili-
zadas no próximo ano letivo. Dessas sa-
las, 8 estão sendo construidas com ajuda
da Itaipu Binacional, e as restantes, em
convênio com o governo do Estado.

- O Plano Diretor terá que incluir
a definição do gabarito, da altura má-
xima permitida para prédios. O que se
pretende determinar nessa área?

- E preciso estabelecer, de acordo
com critérios técnicos, a altura e a di-
mensão máxima de prédios, variando

de acordo com a localização.
- Como está a questão da sede pró-

pria para a Faculdade de Foz do lguaçu?
- A sede própria para a Facisa é

uma questão primordial, até porque de-
pende disso a instalação, aqui, do Centro
Argentino-Brasileiro de Estudos de In-
formática. Também não iremos mais
perder a implantação de novos cursos
para outras faculdades da Unioeste, como
vem ,contecendo - a Facisa não implanta
novos cursos por falta de espaço. Uma
cidade só se desenvolve quando se desen-
volve a parte cultural. Há uma comissão
trabalhando na identificação de um terre-
no adequado à construção da sede da Fa-
eisa. A área já está praticamente definida.
Pode ser um terreno de 210 mil metros
quadrados pertencente a Valter Kelier, no
Parque Morumbi, Rincão São Francisco,
ou um pertencente a Ozires Santos, no
caminho da Itaipu.

- Para quando se prevê a constru-
ção da sede própria da Facisa?

- Queremos começar as obras ainda
neste ano. O governador Alvaro Dias pro-
meteu especial empenho nesse sentido.
Ainda quanto ao terreno, temos diversas
ofertas e precisamos estudar bem para
não cometer erros na escolha - erros que
não impliquem em maiores gastos, maior
desconforto e menor funcionalidade.
Definida a compra pela Câmara de Verea-
dores, a Prefeitura adquire o terreno, paga
e doa ao governo do Estado, que terá a in-
cumbência de construir a sede da
Faculdade. Aliás, já existem verbas aloca-
das pelo governo do Estado na Unioeste
para obras da Facisa, mas, se essas verbas

não forem utilizadas neste exercicio
financeiro, elas voltarão aos cofres do Es-
tado.

- Naturalmente, numa entrevista o
prefeito fica tentado a enumerar as obras
que fez ou está fazendo. Que obras está
fazendo, então?

- Poderia começar com o calça-
mento com pedras que estamos fazendo
nos bairros. Nestes seis primeiros meses
do ano já construimos 80 mil metros qua-
drados de calçamento. E não estamos
mais pavimentando por ruas e sim por re-
giões - vamos a um bairro e calçamos to-
das as ruas. Iniciamos no Jardim Adria-
na, passamos ao Elisa 1 e II, ao Nossa Se-
nhora da Luz, Jardim Social, Jardim Nai-
pi, Vila Yolanda e Parque Imperatriz.
Nesses bairros, não interessa se as ruas
tem ou não moradores. Todas são pavi-
mentadas. E no futuro, pensamos em
passar a camada asfáltica sobre o calça-
mento de pedras. Estamos também cons-
truindo praças em vários bairros e um
mercadão para os vendedores ambulan-
tes, na área onde de concentra o comér-
cio exportador. Vai ser uma espécie de
centro comercial. Aliás, na Vila Portes
e no Jardim Jupira. onde está o grosso do
comércio exportador, ocorre todo tipo de
problema - asfalto em ruinas, vendedores
ambulantes, entulhos de lixo, falta ou de-
ficiéncia de rede de esgoto... Se não
tomarmos providências em conjunto
(prefeitura e comerciantes), aquilo vai vi-
rar o mercado da India, uma anarquia.
O mercadão será na localidade
estava a favela do Queijo, e a Prefeitura
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alugará os "boxes".
- O Projeto de Desfavelamento ini-

ciado pelo prefeito Dobrandino Gustavo
da Silva continua ou foi abandonado?

- Continua, mas não da mesma ma-
neira. Nós adotamos outra filosofia. Ao
invés de deslocar ex-favelados para um
mesmo conjunto residencial, um mesmo
bairro, procuramos fixá-los em diferentes
bairros, de modo que não se crie uma
concentração que gera até constrangi-
mentos, com pessoas ficando com vergo -
nha de dizer que moram em tal conjunto
residencial, como acontece com os que
foram assentados no bairro Profjlurb

- O processo de favelamento em
Foz do Iguaçu continua em alta?

- Continua e é preocupante. Es-
tamos com cerca de 30 mil favelados, que
aumentam constantemente.

- Quer dizer que o que mais cresce
em Foz do Iguaçu, numericamente, é a
classe baixa?

- Cresce em todas as classes sociais,
mas, como em quase todo o Brasil, o que
mais cresce é a população pobre. A
Foz do Iguaçu vêm gente de todas as par-
tes em busca de oportunidades - e isso
gera problemas. Um grande problema é o
do valor dos terrenos, dos imóveis e alu-
guéis. Foz do Iguaçu é a quinta cidade
brasileira com os imóveis mais caros. Isso
significa um problema brutal de moradia.

- O que está fazendo ou pensando
fazer a Prefeitura por essa massa miserá-
vel?

- Estamos para começar um proje-
to de incentivo aos pequenos produto-
res agrinolas. Para isso, vamos contratar
um agrônomo que irá dar assistência téc-

nica a pessoas que irão cultivar, inclusive
em reservas técnicas e áreas verdes do Mu-
nicípio que não tenham uma outra desti-
nação. A produção será vendida em feiras
Livres que iremos criar nas diferentes
áreas. Iremos cercar essas áreas, até para
evitar ocupações, construir uma casa, ins-
talar rede de luz e água, podendo as pes-
soas envolvidas no projeto serem contra-
tadas pela Prefeitura, para zelar do terre-
no, administrar a produção e a comer-
cialização. E um projeto que pode dar
muitos empregos a pessoas carentes e de-
socupadas. A Prefeitura entrará também
com a ferramenta, sementes, etc. Meta-
de da produção ficará com o produtor e
a outra metade será destinada ao reforço
à merenda escolar.

- As invasões ou ocupações de
áreas verdes da Prefeitura continua?

- Continua, mas em menor ritmo,
porque estamos vigilantes. Acontece que
além da pobreza e da necessidade, por
trás das ocupações existem negociatas de
terrenos e aluguéis. Os ocupantes chegam
a vender áreas da Prefeitura, passando
contratos, com firma reconhecida.

- Há processos de despejo de ocu-
pantes de áreas verdes e reservastécnicas?

- Há vários, como por exemplo no
Jardim Jupira, e como fizemos com duas
familias que tinham começado uma nova
favela nas proximidades da garagem da
Pluma, de onde no ano passado foram re-
movidas dezenas de familias de favelados.
Eles haviam recebido casas no Porto Mei-
ra, venderam e estavam voltando ao local
da antiga favela. Esses nunca mais vão
ganhar casa.

- Ainda em sua campanha eleito-
ral, o senhor anunciava a urbanização de
favelas. O que significa isso e o que está
sendo feito?

- A urbanização significa dotar as
áreas de favelas com obras de arruamento,
divisão dos lotes, instalar rede de água, luz
e esgoto, porque não temos mais condi-
ções de remover os moradores. E um pro-
cedimento que deu certo em Curitiba. A
maior dificuldade dos favelados e do povo
em geral está na aquisição de um terre-
no. Com o terreno, aos poucos dão um
jeito e constroem sua casa.

- Então, aquelé projeto de desfave-
lamento que levava os favelados ao Pro-
filurb não está continuando?

- Lá existem ainda alguns poucos
terrenos, onde vamos construir casas para
familias pobres, mas não vamos mais criar
núcleos habitacionais caracterizados
como refúgio da massa pobre. Os ex-fa.
velados qúe foram ao Profilurb se sentem
segregados, muitos têm vergonha de dizer
que moram lá. Isso não deve acontecer.
Temos que fazer pequenos núcleos em di-
ferentes bairros para que essas pessoas se
integrem à comunidade e não fiquem
marginalizados.

- A Favela da Guarda Mirim, ou
Vila União, que destino vai ter? Na
campanha eleitoral o senhor prometeu
urbanizá-la.

- Prometemos, realmene, trabalhar
para dar melhor condição de vida àquelas
familias. Uma obra que já fizemos foi pa-
vimentar as ruas. Pelo cadastramento que
fizemos, havia Lá 170 familias, hoje deve
haver bem mais. Dessas, 108 serão colo-
cadas nas casas que estamos viabilizando
no Portal da Foz. Outras famiias estão
cadastradas para trabalhar no projeto de
cultivo de áreas da Prefeitura. E há tam-
bém pessoas que não querem sair de lá,
mas acontece que aquela área é de tercei-
ros. Não é da Prefeitura e nem dos que
moram lá. O que há, por parte de alguns,
é processo de usucapião. Os que compra-
rem as casas no Portal da Foz não pode-
rão alugar e nem vender. Quem comprar
será despejado. Não podemos permitir
que se repita o que aconteceu com as
casas do Projeto Desfavelamento, que
foram objeto de todo tipo de negócios.
Parece que alguns não querem condições
melhores de vida e preferem as favelas.
Mas não fomos nós que abandonamos o
Projeto Desfavelamento. Ele simplesmen-
te não existe mais na Secretaria Especial
de Ação Comunitária (SEAC), da Presi-
dência da República.

- Ainda em relação a obras, por
que a construção da nova rodoviária não
é deixada para a iniciativa privada - as
empresas de ônibus que precisam dela,
por exemplo?

- Seria o ideal que a rodoviária
fosse construida e administrada pela ini-
ciativa privada, mas não foi possivel viabi-
lizá-la dessa forma, então a Prefeitura está
construindo. Mas essa rodoviária tem
uma 'oncepção nova. Vai funcionar nos
mesmos moldes de um aeroporto. Com
aluguel dos boxes e lojas, cobrança do
estacionamento, taxa de embarque, servi-
ço de guarda-volumes, em pouco tempo a
obra se paga e começará a dar lucro para
a Prefeitura. Não vamos, porém, transfor-
mar a rodoviária num "shopping center".

- Quando estará concluída?
- A rodoviária é a grande obra que

estamos fazendo. A previsão inicial
previa um desembolso, por parte da Pre-
feitura, de 100 mil cruzados novos men-
sais para a obra, valor que e reajustado
mensalmente em função da desvaloriza-
ção da moeda, da inflação. Nossa previ-
são é de concluir a obra até março do ano
que vem. Hoje, diante da realidade eco-
nômica do Pais, não sabemos se vamos
conseguir conclui'-Ia nesse prazo.

- E o Centro de Convenções, a
quantas anda?

- Vai bem, inclusive o governo do
Estado está empenhado ao máximo na
aceleração das obras. O secretário de Es-
tado de Esporte e Turismo, Edson Gradia,
elegeu o Centro Internacional de Conven-
ções como uma prioridade, como se fosse
uma obra dele. Depois que ele assumiu a
obra, ela tem andado muito bem. A Pre-
feitura está alocando recursos na obra,
que é prirnoridal para o Município, em
termos de atração de turistas, geração de
empregos e atração de recursos, riquezas
para Foz do Iguaçu. Teremos aqui gran-
des convenções. Foz do Iguaçu atrai mui-
to, por isso será inclusive um grande fá-
rum de debates de nível nacional e inter-
nacional. Um turista comum gasta na ci-
dade, em média, 50 dólares por dia, en-
quanto convencionais gastam uma média
de 230 dólares por dia.

- O que está fazendo na área da
cultura?

- Estamos agora iniciando o Proje-
to Barracão, ao lado do Cohapar II, O
Barracão será um teatro, com bilioteca e
outros equipamentos, com múltiplas fun-
ções. O projeto de construção de uma
concha acústica no centro da cidade es-
tá quase pronto e vamos executá-lo. Esta-
mos terminado o projeto de reforma do
mini-teatro do Colégio Monsenhor Gui-
lherme, que tem capacidade para 200
pessoas. Na área de esportes igualmente
estamos trabalhando muito, na promoção
de grandes eventos. Por exemplo, no dia
30 de julho teremos um jogo das seleções
de vôlei do Brasil e da França. Mais que
tudo, estamos levando o esporte aos bair-
ros. Pela primeira vez, estamos fazendo
os jogos estudantis municipais. Temos o
Projeto Recriança, de esporte e recreação
nos bairros.

- Há alguma coisa que o senhor

quer muito fazer e não consegue, algun
problema sério que não tem como resol-
ver?

- Há muitos problemas sérios - to-
dos gerados pelas dificuldades financeiras.
Tudo é difícil. Eu falava há' dias com o
prefeito de Curitiba, Jaime Lerner, e ele
me dizia que nas vezes anteriores em que
ocupou o cargo tinha dinheiro e hoje
não tem. A gente quer fazer muitas coi-
sas, mas se sente impotente. E o caso do
viaduto no cruzamento da Av. JK com
a BR 277, que precisa ser construído, mas
para o qual não temos recursos. O mes-
mo acontece com a prometida Av. Beira
Rio, a construção de casas populares, a
nova sede da Prefeitura, ampliação da
rede de água e esgoto...

- Os governos estadual e federal ca-
nalizam verbas para Foz do Iguaçu ou es-
tão com os cofres fechados

- O governo do Estado, sim, tem
nos ajudado bastante, mas o governo
federal praticamene não nos ajuda em
nada.

- Para conseguir verbas federais
ainda é necessário recorrer a intermedia-
dores comissionados, como acontecia no
tempo do ministro Anibal Teixeira, que
gerou um escândalo?

- Não. Nós ao menos tratamos
diretamente com as autoridades compe-
tentes de cada setor.

- Como está a relação receita-des-
pesa da Prefeitura? Como está a saúde fi-
nanceira da Prefeitura?

- Está boa. Com muita austerida-
de, conseguimos em poucos meses equili-
brar as contas.

- A Prefeitura gasta mais do que
arrecada?

- Não. Não faemos isso nunca.
Não podemos endividar o Município. Va-
mos fazer o que temos condições de
fazer.

- Quanto do orçamento a Prefei-
tura gasta na manutenção da máquina
administrativa e quanto sobra para inves-
timento?

- A manutenção consome cerca de
70 por cento do orçamento. Restam uns
trinta por cento para investimentos. E
uma situação bastante confortável, ainda
mais quando se sabe que muitas prefeitu-
ra não estão com nenhuma capacidade de
investimento, havendo mesmo aquelas
que consomem mais do que arrecadam
sem investir nada. Na relação receita-,
despesa, a Prefeitura de Foz do Iguaçu
deve ser uma das melhor equilibradas do
Paraná.

- Está satisfeito com o desempe-
nho da Câmara de Vereadores?

- De modo geral, sim. No conjun-
to, a Câmara vem fazendo um trabalho sé-
rio, com bom senso, aprovando todos os
projetos que são de real interesse do Mu-
nicípio e da comunidade.

- O partido que o elegeu, o PMDB,
em que medida ajuda e em que medida
atrapalha sua administração?

- Temos um bom relacionamento
tanto com os vereadores da bancada do
PMDB como com a direção do partido.
Se às vezes o partido não ajuda, também
não atrapalha. Desde o começo de nosso
governo, adotamos uma postura suprapar- co
tidária. Deixamos as questões politico-
partidárias de lado para trabalhar pelo
Município. Não estamos pensando na
próxima eleição, e sim na próxima gera-
ção.
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Comércio de Ferros Foz
Rua Portugal, 160 - Jardim das Nações Foz do Iguaçu - Paraná

FONES (0455) 73-1767 - 73-1365 - 73-1248

AÇO CA-50, CA-60
FERROS MECÂNICOS, ARAMES,

PERFIS, CHAPAS PRETAS E
GALVANIZADAS.
ACOS EM GERAL
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Colégio
4>v"""» OBJETIVODe maternal acursos pré-vestibulares

OBJETIVO JUNIOR (maternal à 4.0 série) / .
Rua Gregário Dotto - Fone 74-1104

OBJETIVO COLÉGIO (SP série a3Pcolegial)

Av Paranà Fone 73-289i,,*/jJ'

BAILE NO OPC

Esta noite de sexta-fei-
ra será muito animada no
Oeste Paraná Clube, onde
estará acontecendo um ti'pi-
co Baile Gauchesco apresen-

tando Ivan Taborda e o
Conjunto Alo Ché. O
baile vai começar às 22 ho-
ras, mas no tem hora para
terminar.

Meu abraço todo especial para Caio Cesar Gonçalves,que hoje está completando seu 30 aniversário
e recebendo a "corujice" de toda a família, principalmente dos papais Deuzani e Ovídio.

AVERGONHADESER MULHER

TROPICAL PIZZARIA
000*PT

PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

Semana passada todos
nós assistimos, estarrecidos,
um noticiário dando conta
da prisão de cinco mulhe-
res PMs pelo simples motivo
de estarem grávidas sendo
solteiras. Sem falar do des-

respeito à Constituição, as
regras militares não podem
e não devem ser tão rígidas
ao ponto de discriminarem
as pessoas pelo sexo, pelo
estado civil e pela gravidez.
O que as moças deveriam

ter feito? Abortar? Ou
abdicar de terem seus filhos
apenas porque não casaram,
pelo menos oficialmente?
Até parece que estão
fazendo tudo para que a
gente sinta vergonha de ser
mulher.

1	 '.-	 .

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO

.-----DE CUSTO
A
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RECANTO

LATINO

GRUPO MUSICAL LOS DOMINANTES
Musica Latino Americana c/ harpa paraguaia

/pJLjjOS ESPECIA IS PARA GRUPO

Rua Patrulheiro Venanti Otremba, sint (Atrás do
Hotel Continental Inn) - FONE 74-5760

Foz do Iguaçu - Paraná

FRANGO FRITO EM PEDACOS,
\ POLENTA CREMOSA, BATATA

ASSADA  RECHEADA.
.	 j ENTREGAMOS A DOMICÍLIO

fcke\''	 Rua Taroba, 185 - Fone 72-2700

CLAUDIO
CABELEIREIROS

.n
FONE: 74-1601

HORÁRIO DAS8 às20h

UNISSEX
AV. BRASIL - lo. ANDAR, 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

Momento de Fórmula Ford em
Foz do Iguaçu com a vitória do
piloto Djalma Fogaça.

Neu Monteiro é a aniversariante
do dia 22 de junho, que foi fes-
tejado em animado churrasco.
Nosso abraço muito especial.
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• Musica ao vivo
Reservas pelo fone 72-2169

• Espeto corrido A CONTINUAÇÃO DO SEU LAR -
• Buffet de pratos

quentes efrios
a Sobreme ' (jr Av. das Cataratas, Km 2,5

Frente ao Hotel Bourbon

Catua Ferreira, nossa Garota Fór-
mula Ford 1989. Foto Studio
New Color.

Parabéns ao garoto Marcos Antonio, filho de Ariselma Scapnne
Fagundes Coelho e Edvar Fagundes Coelho, que aniversariou no
último dia 12 de junho e reuniu amiguinhos e familiares para fes-
tinha em sua residência. Foto Agenário.

/
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Paulo Afonso, filho de Ornilda e Afonso Brizola, aniversariou e
ganhou uma linda festa na Asserpi.

FESTA JUNINA NO
FLORESTA

O Floresta Clube pro- gos de artifício, além de

moverá durante este final de muitas outras brincadeiras.
semana a sua festa junina, Cada noite um show
que inicia hoje e encerra do- diferente: hoje é com Valde-
mingo. Incontáveis atracões ri e Mizael; amanha, sábado,teremos Caliton e Cristiane.
fazem o sucesso desta iradi- 
cional festa que oferece de- 

e no domingo a cuiço vai
ser com Os Farrapos. E o

liciosas comidinhas e bebidi- 
nhas em suas barracas típi- Conjunto Controle Remotoanimará as três noites.
cas, fogueira, quadrilha e fo-

MASSAGISTA

s,	
PARTICULAR

p	 Massagens em caso de dores
musculares, cansaço, stress.

AUTO MECÂNICA
p21: '1&mq?X &9S^

MECÂNICA - CHAPEAÇÃO - PINTURA - AUTO ELÉTRICA
BORRACHARIA - INSTALAÇÃO DE SOM EM GERAL

Av. República Argentina, 544- Ao lado da Eletrônica Três
Fronteiras - Foz do Iguaçu - Paraná

DRA. SUZANA MARTINS DA SILVA

Í 

ADVOGADA
Causas criminais, Civeis, inventários, aduaneiros

e assessoria jurídica

Avenida Brasil, 665- 19 andar - Sala 4- Galeria Edine
1 -	 FONE 72.1164
1	 Foz do Iguaçu - Paraná

•:

Projetos, instalações e tubulações de gás

Á

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonete6

Atendemos a domic'l c

ULTAcàAZ	
Fone: 73-1807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Dom.areski
F do Iguaçu . Pr

ENCONTRO DE
PREFEITOS

Na próxima semana,
nos dias 29 e 30 de junho e
1 de julho, vai acontecer em
Foz do Iguaçu o III Encon-
tro Nacional dos Prefeitos
do PMDB, reunindo as prin-
cipais lideranças do partido
(prefeitos, governadores,
senadores, deputados esta-
duais e federais e vereado-
res) incluindo Ulysses Gui-
marães e Waldir Pires, candi-
datos à Presidência (e vice)
da República. O Encontro
será aberto às 20 horas do
dia 29, no Ginásio de Espor-
tes Costa Cavalcanti.
Durante o Encontro será
aprovado um programa de
governo municipalista para
a candidatura presidencial.
Os grandes nomes do PMDB
estarão reunidos em Foz, e
uma das atrações será o
vereador baiano Gilberto
Gil.

CHAME 74.3300- Bip 540- Falar com
Miram a qualquer hora do dia ou

da noite. Atendemos no Hotel Salvatti
ou em sua residência.

TEMOS MASSAGISTA HOMEM
OU MULHER À SUA DISPOSICAO

LO

VENHA SABOREAR 0	 S AUT -	 ii- ¶s •, .-- .- ',4 ? /ENTIC
CHURRASCO GAúCHO NA TERRA DAS

CATARATAS

o
o
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Relembrando a organização da Fórmula Ford em sua la versão
Foz, homenageamos aos idealizadores: Néri, Sadon, Fernando,
Lobato e Hélio Perini.

O Grupo de Artes Nativas TERRA DOS PAMPAS se apresenta
nesta sexta-feira, no baile gauchesco do Oeste Paraná Clube.

ri	 r -
Jennefer Rafaela festejando seu
1 .0 aniversário e curtindo o colo
dos pais Sandra e José Reinaldo.

'

Nelcy Lobato festejou aniversá-
rio e recepcionou suas amigas
com elegante chá no Hotel Bour-
bon.

e

Mundial da Juventude do
Voleibol Feminino, que
acontecerá - de 2 a 10 de
dezembro próximo e que
terá uma etapa disputada no
Ginásio de Esportes, aqui
em Foz. Carlos Nuzmann,
presidente da Confederação,
esteve em Foz do Iguaçu
para acertar detalhes e apro-
veitou para anunciar um
amistoso	 da	 Seleção	 4Brasileira contra a Seleção	 -	 -
da França, no próximo 30 o aniversariante Nadir Kadri
de julho, aqui mesmo em completou 3 anos dia 6de junho
Foz do Iguaçu, no Ginásio e recebeu os parabéns dos amigos
de Esportes,	 e da família.

C, PADROEIRO DA
CIDADE

Amanhã é dia 24 de
junho, dia de São João. E
São João é o santo padroei-
ro de Foz do Iguaçu. Para
festejá-lo vai acontecer uma
bonita festa na Catedral,
neste sábado. Vamos presti-
giar.

TEATRO NO FLORESTA

"Uma Cama Prá
Quatro" é uma comédia
muito suqestiva, picante e
maliciosa (sem ser agressiva)
que vem se apresentando,
pelo Brasil, com um grande
sucesso desde sua estréia e
que agora será encenada
para o público de Foz do
Iguaçu. O texto é de Older
Cazarré, a direçao é de
Olney Cazarré, e o elenco
traz Vic Militello, Cazarré,
Carlos Seidl e Marly Alhei-
ros. E esta comédia será
apresentada nos dias 29 e
30 de junho, no Floresta
Clube, com ini'cio às 21
ho ras.

MAIS TEATRO

Nos dias 28 e 29 de
junho, o Grupo Teatro
CARO, da Universidade Fe-

VÔLEI
A Confederação Brasi-

leira de Voleibol está cui-
dando dos detalhes para a
realização do Campeonato

deral de Viçosa, estará apre-
sentando a premiadrssima
peça teatral "P AURORA
DA MINHA VIDA", no
Oeste Paraná Clube. O
espetáculo conta com o
apoio da Fundação Cultural

e a renda arrecadada rever-
terá em beneficio do Alber-
gue Noturno São João
Batista. Maiores informa-
ções com Anice pelo tel.
72-1036.

V TOOÜS OS SÁBADOS

DAS 12 AS 15H

1VNO JARDIM DE INVERNO,
FRENTE ÀS PISCINAS
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MUSICA AO	 VIVO AR CONDICIONADO

Hotel IrternadorciI
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GRÁTIS
16 fichas de cozinha

E L L E[ 
ABRIL

Nos borc::-

cARuso: Distribuidora da Editora Abril para
Foz do Iguaçu. Av. JK, 897 - Fone 74-3831

Filial: Av. Brasil, 20

MIL MASSAS
Satisfação Para seu Paladar

Diariamente

,.,s caseiras - Frangos Assados - Salgadinhos
para Festas - Doces e Bolos

Domingo até as 15 horaspcet	 ós
Av. .Juscelino Kubitschek. 687 - Fone 74-3016

Foz do Iouaçu - Paraná

CHORARIA - PIZZARIA E RESTAURANTE
Pizzas - Lanches - A Ia carte e feijoada

Todas as quartas e sábados.

Rua Almirante Barroso, 527 - Fone 72-1280
Anexo a Academia Korpore Center

Foz do Iguaçu - Paraná

Gelauiro
G)

— Não faça experiência com seu carro, deixe por nossa conta.
GELAUTO,além de contar com serviço especializado.

em ar condicionado, tem também serviço de instalação de som,
alarmes e aquecedores para seu veículo.

VENDAS - INSTALAÇÃO - CONSERTOS EM QUALQUER
VEICULO NACIONAL OU ESTRANGEIRO

Rua Iqnáco Sotto Maior, 494 - FONE 74-3339

V o Volanda . E-O.! O) oco Foraná

()R
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Luma de Oliveira brilhou na passarela do Country. Foto Studio
New Color.

1

A SRT coloca toda sua estrutura
e conhecimento à sua diposição.
Viagens de negócios
Viagens de lazer.
Viagens de turismo.
Viagens de congresso.
Reservas, passagens, hotéis e
Translado

Venha nos visitar. Seu tempo é curto? Ligue.
Será um prazer fazer-lhe uma visita e expor

nosso trabalho.
Nosso tempo é seu.

SOUTH ROUTES TRAVEI
EMBRATUR - 05973 - 00-41-2

Vila 'A" de Itaipu

IS5tW

Av. 7 Quadra 105 - Casa 6

Av. Brasil, 665 --- FONE 74-5826
Galeria Edine - Loja 26
Foz do Iguaçu - Paraná

-- '
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Animação do Grupo Tra-la-lá na
festinha da Fabiane, filha de
Ageni e Valentin da Silva.

- ---
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O nome que per	 e
TELEFONE.. 7
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Para seus congressos, inaugurações,
casa mentos e aniversários, você tem a sua
escolha: dois salões nobres, piscinas e

áreas verdes de lazer
BUFFET PIAFAIN PALACE HOTEL

Fará da sua festa a festa do ano.

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-34,M-
Foz do Iguaçu—PR.

-:	 .-	 -	 -
RAF AIN CHURRASCARIA CAMPESTR E
Onde seus momentos de lazer, na companhia
de seus familiares, são muito mais agrádáveis.

E o churrasco é uma delícia. Ar condicionado
e play-ground

TROCANDO EM MIÚDOS

000
Betinho Holier assu-

mindo a presidência do Ro-
tary M'Boicy...

000
Jane Bordin e sua filha

Laura Bordin, seguindo para
Europa neste mês de julho,
aproveitando o pacote turi's-
tico da Paraguaçu Turismo
Ltda.- Areutur...

000

Moda masculina e
feminina, além dos, bonitos
acessórios, com o estilo da
Art-l-Manha...

000

Stúdio New Color já
está aceitando inscrições
para candidatas que quei-
ram participar do Concurso
Rainha das Cataratas. -Av.
JK, 472...

000

Primeiro aniversário de
Rebeca, filha de Vilma eJu-
vêncio Mazzarollo, neste dia
21 de junho. A festa vai ser
no sábado...

000
Pascoal Cabeleireiros e

toda a equipe recebendo or-
gulhosamente o Prêmio

xito Evidência, conferido
pelo "IBES" - Instituto
Brasi le iro de Pesquisas e Es-
tudos Sociais...

000
Dia 1 de julho, às 20 horas,
a Associação das Micro e Pe-
quenas Empresas se reúne
na ACIFL.

PDT do Paraná rece-
bendo sangue novo, e do
bom, pois o deputado Paulo
Furiatti, oriundo da ala pro -

gressi sta do PMDB...
000

Alurzio Palmar an Bra-
sília participando como
delegado na Convenção Na-
cional do PDT que vai ho-
mologar a candidatura de

Moda feminina...Moda
elegante... Moda da Mestiça
Boutique...

000
Um grupo de torcedo-

res sairá de Foz do Iguaçu
diretamente para a Itália,
onde participará da Copa do
Mundo versão 1990. Os in-
teressados em participar de-
vem ligar para 73-3700 e
falar com a Moema...

Nelcy e Sérgio Lobato, con-
tinua percorrendo a Europa.
Telefona para os pais quase
que diariamente contando
como está divulgando a Ter-
ra das Cataratas por lá...

000
Recém - inaugurada a

Byll Bylt, de propriedade da
Maristela, especializada em
presentes e decorações.
Rua Jorge S.anwais, 784.,.

JG UA SS LI. 14'L- L O VE 'YO( /

DÚVIDAS?

io Luiz

Leonel Brizola...
000

Outra do PDT: por sua
intransigência, não
permitindo a filiação de an-
tigos poli'ticos do grupo
progressista do PMDB ao
PDT/PR., Amadeu Geara
perdendo espaço e a presi-
dência do partido aqui no
Paraná...
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SABONETES IGUAÇU
Foz do Iguaçu agora conta

com uma fábrica especializada
em sabonetes para motéis e
hotéis, de 10 a 15 gramas,
personalizados ou não, em
qualquer quantidade e cor.

Pedidos pelo fone 74-1558

Ho& Foz do Iguaçu

140 APARTAMENTOS -5 SUÍTES

AOS SÁBADOS, O MELHOR PROGRAMA Ë A,
FEIJOADAS ESTRELAS DO HOTEL

FOZ DO IGUAÇU

FONE: PABX (0455) 74-4455 Telex (455) 171
Av. Brasil, 97 - Foz do Iguaçu - Pr



UMA EXPOSIÇÃO PERMANENTE
DE REQUINTE EBOM GOSTO
Ru.i Rui ll:uIx.i. 487- Fone 74-3255- Foi do Iguaçu Paraná

Rua 19 de 1aio. 259- Santa Ferciinha de lt;iipu . t'arafl
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REFORMA SEUS ESTOFADOS E EXECUTA
A TAPEÇARIA DE SEU VEICULO EM

3 PAGAMENTOS SEM JUROS
ORÇAMENTO GRÁTIS

2330 Fone 73-1612 e 73-1273 - Telex (0455) 232 TPB
FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ
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PREFEITO QUER SINDICATO DE
SERVIDORES COM REPRESENTA TIL/IDADE
No dia 21 de abril deste que seriam dispensados ainda

ano, uni grupo de funcionázios antes que fosse fundada a enti-
da PrefitLra resolveram fundar dade dos servidores públicos mu-
o Sindicato dos Servidores Mu- ricipais.
.ticipais de Foz do Iguaçu, cons- Em solidariedade e apoio
titurram uma diretoria com 23 ao Sindicato dos Servidores Mu-
mmhrc; e colocaram na pre- nicipais 10 outros sindicatos da
icloa o organizador da enti- cidade se manifestaram em
;ade, Luiz Carlos Oliveira da "Carta aberta á população" e em
o'iva. Na época, Luiz Carlos tra- documento encaminhado ao pre-
elhava no setor de compra e feito Alvaro Neumann. Os sin-

controle de material da Prefei- dicatos denunciam nos
tura. Oito dias após a consti- documentos "atitudes arbitrá-
tuição do Sindicato, ele e mais rias, prepotentes e inconstitu-
10 membros da diretoria, jun'o cionais do prefeito Alvaro Neu-
com outros funcionários muni- mann, contra o elementar di-
cipais, foram demitidos. 	 In- reito de organização sindical dos
conformados, alguns recorre- servidores públicos municipais".
ram à Junta de Conciliação e
Julgamento, da Justiça do Tra- Não é exatamente assim,
balho para reivindicar readmis- O prefeito diz que nada tem
são no emprego, alegando que contra a criação de sindicatos de
membros de direções sindicais funcionários da Prefeitura. Ao
têm estabilidade no emprego contrário, quer que todas as ca-
garantida por lei. 	 tegorias profissionais se organi-

O prefeito Álvaro Neo- zem em sindicatos. "Mas eu
mann, porém, diz que as demis- quero um sindicato que tenha re-
sões nada têm a ver com a cria- presentatividade, que tenha dele-
çáo do Sindicato e que os mem- gação para falar em nome dos
bros da diretoria demitidos es- servidores públicos", diz o pre-
tavam na lista dos funcionários feito. Ele duvida da representati-

atividade do Sindicato presidi-
do por Luiz Carlos porque, se-
gundo afirma, "foi criado por
48 pessoas, quando a Prefeitura
está com cerca de 1.800 servi-
dores". "Que sindicato é esse?",
pergunta.

Insistinto em que as de-
missões não tiveram qualquer
ligação com a fundação da enti-
dade, o prefeito atribui a inicia-
tiva a funcionários que, "ataba-
lhoadamente, criaram o Sindica-
to e entraram na sua diretoria
para assegurar seus empregos,
uma vez que sabiam que estavam
na lista das demissões". Infor-
ma Alvaro Neumann que, desde
que assumiu o cargo, demitiu
cerca de 400 funcionários, num
"procedimento normal da admi-
nistração pública do Município",
diz. "Além do mais, o dispositi-
vo constitucional que garante es-
tabilidade no emprego a mem-
bros de direção sindical depen-
de de regulamentação para vigo-
rar, por isso os funcionários de--
mitidos, membros da diretoria
do Sindicato, não têm como se
escudar nesse princípio".

Para discutir o que pode
ser feito para impulsionar a
industrialização do município de
Santa Terezinha de Itaipu, será
realizado no dia 29, às 15 horas,
um Seminário MRP (Metodolo-
gia de Resolução de Problemas),
conduzido pelo CEAIS - Centro
de Apoio á Pequena e 1édia Em-
presa do Paraná, do qual partici-
parão as lideranças políticas e
empresariais do município. O
encontro será aberto à participa-
ção de empresários, investidores,
empreendedores e idealistas, que
devem confirmar sua participa-
ção até o dia 26, segunda-feira
próxima, na Prefeitura Munici-
pal, com Pedro ou Carlinhos,
fone 41-1184.

Este será o primeiro pasto
efetivo do projeto de fomento à

industrialização a ser desenvolvi- fracasso e também mostrará
da pelo CEAG-PR em convênio como a comunidade pode fazer
com a Prefeitura Municipal e a a sua própria industrialização.
Associação Comercial e Indus- 	 Em seguida à palestra, será
trial de Santa Terezinha de Itai- realizado o Seminário MRP, que
pu, com o apoio do Badep e SE. consiste em um trabalho de gru-
cretaria de Estado de Tecnologia po destinado a: a) levantar os ti-
e Desenvolvimento Econômico, pos de novas indústrias que po-

dem ser instaladas no municí-
PALESTRA	 pio; b) definir as prioridades;

c)	 identificar	 investidores
O encontro do dia 29 mi- interessados; d) elucidar o que

ciará com uma breve palestra de podem os poderes públicos fazer

Marco Antonio Ferreira, coorde- para impulsionar a industrializa.
nador técnico, que falará sobre
algumas experiências de indus- A etapa seguinte será for-
trialização já realizadas no Para- mar uma comissão de responsá-

ná. Marco Antonio falará tam- veis pelo andamento do projeto,
bêm sobre os cuidados iniciais que receberá ao longo do tempo

importantes que devem ser assessoramento e apoio técnico
tomados para que o processo de do CEAG—PR, conforme o sur-
industrialização não resulte em gimento	 das	 necessidades.

SAN VAMAR
MÓVEIS

É um nome forte no ramo de móveis.
Visite nossa loja e certifique-se

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS
Consulte nosso crediário

MATRIZ Av. República Argentina, 3894 -Jardim São Paulo
FONE 73-5648

FILIAL Ruo Canindé, 912 Morunib	 Foz do Iguaçu

REVEFOZ
Recuperadora de \,'ei'cu los

Chapeação - Pintura - Eletricidade e Mecânica em Geral
Trabalhamos com fibra de vidro e instalação de
acessórios. Temos convênio com Seguradoras.

Rua Portuqual 226- Vila Portes FONE 73-4228
Foz do Iguaçu - Paraná

III1LTÍ7

SANTA TEREZINIIA DE 1 T IPU
TERÀ SEMINÁRIO DE FOMENTO À PRODUCÃO

TAPEÇAR I A BRASIL LTDA Comercial de FerragensÇ Cerro Corá Ltda.

Ferra g ens, Materiais de Construcão. Tubos o Conexões.
TInias, Materiais Elétricos em Geral.

R Fagundes Varria, 534	 Foz d. Iguaçu
V. Porte ' Te!. 73.5422	 Paraná

podendo também ser elaborados
estudos de viabilidade e perfis de
investimentos, identificados em-
presários para investimentos,
promovidos eventos e seminários
e o que mais for necessário.

A Secretaria de Estado da
Tecnologia e Desenvolvimento
Econômico e o Badep patroci-
nam o CEAG-PR, na realização i

de vinte projetos de Fomento á
industrialização, em diferente
municípios.

PROJIFTOF E

IF'FTALACÕE'

ELÉTRICA SALTA E

RAIXA TEI"SÃO

P4ADRÃ0 COPFL

732293
Rua Portinari, 391 - Vila Portes - Foz do Iguaçu - PR.

ELPAR - Materiais de Construção
ZARATE & ENC'NA LTDA

MATE RIAIS DE CONSTRUÇÃO, SAN IT.RIOS
AZULEJOS, PISOS, HIDRALJLICOS,

íATE RIAIS ELÉTRICOS (PADRÃO COPEL)
E FERRAGENS EMGERAL

FONE: 73-4114
Rua portinari, 39 - Telex (4t5) - 456 -

Vila Portes - Fcz do Iuacu PziranEU
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BOUTIQUE
CONVIDA VOCÊ PARA CONHECER OS ÚLTIMOS

LANÇAMENTOS OUTONO-INVERNO

A MODA PERTO DE VOCU
Rua Jorge Sanwais, 570 - sala 2 - FONE 72-3866 Foz do Iguaçu

1
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NÓS CRIAMOS O SEU
AMBIENTE

As mais lindas novidades em Cana
da Incha. Móveis sob medida

Rua Marechal Oeodoro, 1133 Sala 6
FONE: 74-3032

Foz do Iguaçu - Pr
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ADUANA ARGENTINA
UMA FONTE DE

EXIGNClA

DIRETOR DA CAIXA ECONÚNICA
FEDERAL EM FOZ E REGIÃO

SERAFIM - Comércio de Móveis Ltda.
Compra e vuna de móveis novos o usados

FABRICACÃO PPÕPFIA E 'OB MEDIDA

Carmelo Serafim

Rua Edmundo dn Barros, 590 e 671 - Fone 74-2718
Foz do Iguaçu - Paraná

TRANSPORTE ESCOLAR

31v PçzilrvL-TD

6rapctirtaidc ccm ca.fl"
FONE 74- 'i081 R,'u, Santos Dwnont. 1146 e

((FP'	 Rua Edmundo / Rarros

j CONFECÇÕES JOFE
Í	 Aluguéis de smoking e

ternos para casamento e outros
acontecimentos sociais

RUA Rui BARROSA, 476
	 FOZ DO L0Jc

FONE (0455) 722745
	 iPOANÁ

Apesar da crise econômica
que passa hoje a Argentina, os
guias de turismo de Foz do Igua-
çu, que levam todos os dias
milhares de turistas para as ten-
tações do comércio de Puerto
lguazú, estão encontrando difi-
culdades para atravessar a adua-
na argentina.

Segundo os guias, as difi-
culdades são impostas pelos pró-
prios funcionários da alfândega,
que muitas vezes fazem exigên-
cias absurdas, chegando, como já
aconteceu em alguns casos, a não
permitir a entrada de grupos no
país, se negando a aceitar a lista
de passageiros apenas por não
gostar do aspecto da mesma.

Outras exigências da adua-
na e que dificulta cada dia mais
o acesso até a vizinha cidade de
Puerto lguazú, são as cobranças

de diversas taxas de serviços e
pedágio. Para um õnbius atra-
vessar a Ponte Tancredo Neves é
necessário pagar uma taxa de
160 austrais ida e 160 austrais
volta, sem contar o seguro obri-
gatório de veículos e de transpor-
te de terceiros, que hoje gira em
torno de 165 austrais. Essas
dificuldades, segundo os guias,
acabam incomodando os turistas,
que são obrigados a ficar retidos
dentro do ónibus até que se
cumpra toda essa gama de
exigências burocráticas.

Um outro fator que difi-
culta principalmente a entrada
de estrangeiros como israelitas,
ingleses, coreanos e japoneses, é
a exigência de visto em seus pas-
saportes, mesmo que o passeio se
limite a ir até a vizinha cidade de
Puerto lguazú, e com as agências
se responsabilizando por estes
passageiros.

Segundo alguns guias, o
cônsul geral da Argentina garan-
tiu que este visto não é necessá-
rir, mesmo assim os funcioná-
rios alfandegários continuam exi-
gindo que se cumpra essa deter-
minação que não tem fundamen-
to legal.

Preocupados com estes
problemas, alguns proprietários
de agências procuraram o Secre-
tário Municipal de Turismo eri
busca de alguma solução. As
providências já foram tomadas
em contatos mantidcs com as
autoridades de Puerto lguazú, fi-
cou a promessa de se estudar o
problema dos funcionários al-
fandegários, entre outras difi-
culdades assinaladas pelos guias.
Segundo as autoridades, trata-se
de leis que foram estaLelecidas
para manter a ordem dentro do
país e isso merece um estudo
mais aprofundado,

,LANÇAMENTO- -	 -
Alto padrão • Localização nobre Estilo mediterrânio 1 apto. p/and

3 salas ci varandas 4 quartos c/ 2 suítes copa cozinha dep. emp.
3 vagas na gar 9 piscina auadra polivalente sauna; play ground
salão de jogos etc.

 L›,SVEPLA-N 
VENDAS

________ A chave 

de bons negócios
CONHEÇA O PROJETO EM NOSSO

ESCRITÓRIO	 lnorporaçÕes e Constriçôes !_tcla. 	 Rua marechal T11011a110 Peixoto N-509 lèI.:721613

Está percorrendo o Oeste Nesta sexta-feira, Ernesto
do Paraná, desde quarta-feira úl- Nogueira inaugura em Foz do
tíma, o diretor superintendente Iguaçu as linhas "on line" às 10
da Caixa Econômi'a Federal, Er- horas, e às 11 concede eritrevis-
nesto Nogueira. Ele desembar- ta coletiva à imprensa. Ao meio
cou no Aeroporto Internacional dia, o diretor superintendente da
de Foz do Iguaçu às 15:30 e se- CEF almoça com autoridades,
guiu para Cascavel no mesmo empresários da construção, dire-
dia. No dia seguinte, Ernesto tores da Cohafronteira e impren-
Nogueira inaugurou as linhas sa, no late Clube Cataratas. Er-
"on line" e à tarde voltou a Foz nesto Nogueira regressa a Curi-
do Iguaçu para cumprir sua pro- tiba no domingo. Aqui, além dos
gramação. Encontrou-se com compromissos profissionais, No_
diretores locais da Caixa Eco- queira vai visitar as atrações tu-
nômica Federal, Cohafronteira e rísticas.
construtoras.

GRUPO TERRA PAMPA ESCLARECE

O jornal "Gazeta do Iguaçu", edição do dia 22, es-
creveu que o grupo folclórico gauchesco "Terra Pampa"
surgiu dentro do CTG Charrua, o que não é verdade. O
grupo "Terra Pampa", composto por quatro pares de
crianças e que vai estrear no baile gauchesco do Oeste
Paraná Clube, hoje à noite, é independente, não surgiu e
nem tem qualquer ligação com o CTG Charrua, e se de-
dica a cultivar o tradicionalismo gaúcho por amor à arte.

Ass. Grupo "Terra Pampa"

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE
FOZ DO IGUAÇU - PARANA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ELEIÇÃO DA DIRETORIA

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Foz
do Iguaçu comunica que, devido a desencontros e imprevistos, a
nova diretoria ainda não pôde ser eleita por falta de quórum na
assembléia convocada anteriormente. Por isso, convoca os sócios
do Sindicato para a assembléia que irá eleger a nova diretoria da
entidade, dia 25, domingo próximo, na sede (rua Nilvado do
Amaral, 60 - Parque Morumbi II).

Ass. Benedito Félix, presidente

TUGAIO PIZZA BAR E
RESTAURANTE -

MUSICA AO VIVO
Cardápio internacional e frutos do mar

ABERTO PARA O JANTAR

Rua Almirante Barroso, 1025 - Fne 72-2546
Foz do liaçu - Paraná

TELEB1P
KSDARUNA

Mini PABXFASOR

T ELE BIP PBX, PABX, Interfones
Bloqueador DOO e DDI.

Portões e Porteiros
Eletrônicos

Rua Castelo Branco, 826- FONE 72-1242
Foz do Iguaçu - Paraná
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Adilar Justo Alborghetti, presidente da Comisslo Executiva

1

Solange eMilytia: toque ue UCILd na A.JUlIVU

PROGRAMACÃO V EXPOMEO
Atividade

Torneio Leiteiro

261 Ordenha de -
Esgota (17 li)

27

1 Ordenha (7 h)
2 Ordenha (17 li)

MEDIANEIRA PREPARA V EXPOMED
Será de 25 a 30 de julho

	

Ainda no dia 5 de ia-	 ___________	 •	 l
neiro, o prefeito Elias Car-
rer convocou lideranças e	

•

empresários de Medianeira	 .'
para decidirem pela realiza-

POSIÇÃO FEI RA COME R-

AGROPECUARIA DE ME-
DIANEIRA. 0 apoio à re-

ge-
ral, e desde então começa- Prefeito Elias Carrer anuncia oficialmente a V Expomedram os preparativos daquele
que é o maior evento do
Municrpio. A Exposição
Feira acontecerá dentro da
programação dos festejos do
29 .0 aniversário de emanci-
pação de Medianeira, come-
morado no dia 25.

A V Expomed, que se
realizará de 25 a 30 de ju-
lho, no Parque de Exposi-
ções Tancredo Neves, cons-
tará da IV Exposição Regio-
nal da Indústria e do Co-
mércio, IV Exposição Feira
de Sunos, III Exposição
Feira de Bovinos, Bubali-
nos, Caprinos e Ovinos, III No lançamento do programa da Expomd, os organizadores, com
Feira Regional de Prtesana- o prefeito, disputaram contra a imprensa uma partida de futebol
to, II Exposição Feira de suíço. O time da imprensa venceu de 6X4.
Equinos e II Torneio Leitei-
ro Regional ,A promoção é
liderada pela Prefeitura Mu-

Come rc ial	 Ind ustrial
 Assoc iaçffo

Medianeira (ACIME), mas
há uma Comissão Executi-
va e sete coordenadorias
eleitas em assembléia no
dia 12 de junho. A organi-
zação do evento conta com
cerca de 100 pessoas envol-
vidas.	 .,	 A

Compõem a Comissão
Executiva: Adilar Justo AI-
borghetti, presidente, mais
Irineu da Costa Rodrigues,
Vilson Boli\,ar Toson, Da-
nilo Trombini, Dolivário
Néris Costa, Paulo Milanez,
Luiz Aguiar Oliveira e Iri-
neu Pelissari. E são coorde-
nadores de comissões: João
Carlos Oliveira Ribas, da se -
gurança; Jolar Nazaré Folet-
to, infraestrutura; Antonio
Pedro Bosegatto, venda de
ingressos; Luiz Aguiar Oli-
veira, agropecuária; Artur
Marasca, alimentação; Paulo
Milanez, indústria e comér-
cio; e Irineu Pelissari, rela-
ções públicas.

Sumos

Bubalinos
Gado de Corte
Gado de I.eitc

Eqüinos

Ovinos, Caprinos,
outros

Julgamento de
	

Julgamento de
Admissão
	

Classi fie ação
(9 às 16 h)
	 (9 às 16 li)

Inscrições

1. Prazo
Suínos:- até 30-6
Rovinos, Bubalinos, Lqüinos, Ovinos. Capnnos: até 10-7.

. Taxas de inscrições (NCz$)
2.1. Eqüinos: 15,001animal (em baias
2.2. Suínos: 5,00/cabeças (em boxes
2.3. Argolas:

a. 7,501cal'. de bovinos e eqüinos.
b. 10,001cab. para gado Jersey.
e. 4,(XJ/eab. p/ novilhas do torneio leiteiro e (ilhas de in-

seminação, ovinos e caprinos.
2.4. Mangueiras: 22,00116 m 2 (até (i cabeças).

30,00/2() nr (até 8 cabeças).
38,00124 rir (até 10 cabeças).

3. Local: Seret:u-ia na Expomed: Parque de Exposições Tan-
credo Neves - BR 277 - lei. W452) 64-4118.

Recepção dos animais:
Dias 24 e 25-7, até as 12 hrs., preferencialmente; excepcional-
mente cia 26-7, até 12 horas.

Observações
As inscrições serão feitas cm lorinulário próprio e aeoinp:inha-
das das respectivas taxas, até no máximo 10-7, na Secretaria da
Ex pomed.
Haverá local determinado p/ estacionamento dos veículos.
Todos os aniniais serão ;ulcados pela Coiiiissão Técnica p,ira in-
gresso no Parque, sendo alic:idos conforme orientação da mes-
ma conussiío.

Cama e lorragem erde para os aiuin.us serão gratuitas.
A limpeza dos locais onde os animais permanecerei]) e suas me-
diações, será feita as expensas do expositor.
Os expositores, seus prepostos ou empregados, ficarão a disposi-
ção dos regulamentos da Exponicd.
As vendas efetuadas na Exposição estarão sujeitas as comissões.
5' pagas pelo vendedor e 5'i pagos pelo comprador.
Cada expositor poderá inscrever até o máximo de 30 (trinta)
animais, sendo que na argola o núnicro máximo é de 10 (de/.)
animais. l yçeeçao poderá ser leita para o ranking de gado ieNe)

28	 29	 30

3 Ordenha (7 h)	 5 Ord. (7 li)	 Desfile e Prc-
4 Ordenha (17 h)	 6 Ord. (17 h)	 nuiaçáo (14 li)

Leilão	 Leilão	 Premiação 14h
(14às17h)	 (9às12h)

Leilão
(15 às 17 1))

DesI ile/preinia-
ção (14 h)
Leilão
(10 à.,. 18h)

Leilão
(15à5 17h)

1 eiIio
lSàs 17h)

Leilão
(16 às 18 li)

Leilão
16 às 18 li)

Julgamento de	 Julgamento	 Julgamento
Fênicas (8 as 17 li)	 (9 às 17 h)	 (9 às 12 h)

Leilão	 Leilão Especial
(18 às 21 h)	 (20 horas)

i ulgaine nto
(IS às 17h)

J ulcalimei)tO
IS às 17(i)



FACC' A MELHOR

CLASSIFICADOS	 FILMtsGEI PARA

VENDI-SE
SalÃo de hekia, completo, na

Avenida Brasil. Ótima oportunidade.
Acita-se carro no negócio. fratar
74-5326 (>ti 	 e / Kieber.

VENDEI-SE
Canos usados, Escort, Parati,

Gol, Voyage. Chevette, com 20 por
cento de desconto. Entrada e o res-
tante em prestações a partir de
Nc, S 140,00 mensais. frstar fone
72-1495 com Roque.

VENDE-SE
Vende-se por Ncr S 690,00 de

entrada mais prestação de Nct S
570,00 mensal. Gol O Km. fratar
72-1509 com Souza.

VENDE-SE
Monza SIE, 82. gasolina, azul

metálico. tscz S 12.000,00 (doze mil
cruzados novos). fratar 74-708
com Dari Osório.

VENDE-SE
Máquina Facit eletrônica,

modelo 8000, fratas 74-5096 com
Pedro, horário comercial.

VENDE-SE
Casa no Libra III, com 3 quar-

tos, sala, cozinha, I3WC fratar fone
74-3552 - Creci 7554.

CONVERSA COM JESUS
Converse com Jesus todos

os dias durante 9 dias, orando: Meu
Jesus, em vós depositei toda a
nha confiança, vós que sabeis de
tudo, Pai e Senhor do iniverso. Sois
o Rei dos reis, vós que fizestes o pa-
ralítico andar, morto a viver e lepro-
so a sarar, façais com que (diga a
graça). Vós que vistes minhas an-
gústias e lágrimas, bem sabeis de tu-
do. Divino amigo, como preciso
alcançar de vós esta grande graça
(pedir com fé). Minha conversa
com nosso Mestre me dá ânimo e
alegria de viver. Só de vós espero
com fee confiança (pedir a graça).
Fazei divino Jesus, que antes de ter
minar esta conversa, durante 9 dias,
eu alcance a graça que peço com fé.

Com gratidão publicarei esta
oração para que todos os que precim
sem aprendam a ter confiança em
vossa misericórdia, iluminai meus
passou como o sol ilumina todos os
dias ao amanhecer e testemunha
nosso diálogo. Jesus, tenho con-
fiança em vós. Cada ver mais
aumenta minha fé. Agradeço a
graça alcançada. N.D.0

ABANDONO DE EMPREGO
CERÂMICA MONAURJ

LEDA, firma situada à rua lapá, s/n,
Conjunto Libra II, portadora do CGC
79.203.86510001-05, comunica que
seu funcionário GILMAR MERIIIG,
portador da crs 39.975 série
00025, abandonou o emprego desde
o dia 24 de abril de 1989. Reitera-
mos seu comparecimento no prazo,
legal, sob pena de rescisão de contra-
to, conforme determina o artigo 482
letra 1 da CLr. Foz, 23/06189

ABANDONO DE EMPREGO
CERÃMICA MC)NFAURJ

LEDA, firma situada à rua lapó, s/n,
Conjunto Libra II, portadora do CGC
79.203.86510001-05, comunica que
seu funcionário GILMAR MERflG,
portador da CfPS 39.975 série
00025, abandonou o emprego desde
o dia 24 de abril de 1989. Reitera-
mos seu comparecimento tio prazo,
legal, sob pena de rescisão de contra--
to, conforme determina o artigo 482
letra! dacLr. Foz,24106189

ABANDONO DE EMPREGO
CERÂMICA MONrAURI

LrDA, firma situada à rua lapó. s/n,
Conjunto Libra II, portadora do CGC
79.203.865/0001-05, comunica que
seu funcionário GILMAR MERI1G,
portador da (PS 39.975 série
00025, abandonou o emprego desde
o dia 24 de abril de 1989. Reitera-
mos sei comparecimento no prazo,
legal, sob pena de rescisão de contra-
to, conforme determina o artigo 482
letra Ida CLr.

Foz

	

- -	 Convenções, casamento,

	

-- --
	 aniversário e festas em geral

	

VENDE-SE	 Fones: 72-1128 - 74-2456 e

	

-	 -Mercearia, especializada no	 73-5397
ramo de produtos do Norte e Nordes-	 PRECISA-SE
te, em funcionamento, com estoque. 	 Empregada domestica, com re-
Aceita-se carro no negocio. [ratar	 feréncias	 Paga-se bem. fratar na
74-5326 e 73-4250 com KIehr.	 Vila A de Itaipu, rua 62, quadra 22,

ca-i 32. Fone 73-1538 com (]eonice

Vazamentos, canos entupidos, reformas e istaIaçes
NÃO ENTRE PELO CANO

CHAME CASA DC)	 Rua Alrnirane

ENCANADOR Barroso, 649
Foz do 1~

e um técnico prontamente irá até você
Basta chama peio fone 74-9

CONVI FE

A Cruzada Evangelístíca "Encontro com o Senhor", Chgão Oficial
da Igreja Evangélica Assembléia de Deus, com-ida a todos para participarem
da Cruzada Evangelística a realizar-se rios dias 24 e 25 de junho/89, com
início às 7 horas da noite - Jardim São Paulo.

JUIZO DE DIREI fO DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU
ES FADO DO PARANÁ

EDI [AI. DE CIrAÇÃO COM PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS

O Exmo. Sr. Dr. Jamil Nakad. Juit de Direito
desta 2 Vara Cível da Comarca de Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná, na forma da lei, etc..

	

FAZ	 SABER	 ao	 requerido	 PORIO DOURADO
PROMOÇÕES E PUBLICIDADE, pessoa jurídica de direito privado, es-
tando em lugar incerto e não sabido, de que por este Juizo e pelo Car-
tório do Civel se processam os atuos nP 288/89. de AÇÃO DE DESPEJO,
em que o requerenre MOHAMAD KHALIL SAFIEDDINE e OUIRO, e re-
querido PORrO DOURADO PROMOÇOES E PUBLICIDADE LEDA,
alegando que: O requerente locou ao requerido uma sala comercial na Av.
Brasil, 665, sala 17, nesta cidade,. O prazo do contrato é de um ano de du-
ração com início de 25107188 com reajuste semestral, iniciado com o
valor de Ner $ 30.000,00. No primeiro semestre teve o reajuste de Ner S
115,80. O requerido encontra-Se com os aluguéis em atraso, à partir de
março/89. além do valor correspondente ao iru e condominio. Pelo que
se requer a citação querido, condenando-o ao pagamento das custas
despesas e honorários a serem arbitrados. Dá a causa o valor de Nez S
429,18 P. Deferimento. (a) Surana Martins da Silva. DESPACHO- Ante
a certidçto do Sr. oficial de justa, defiro provisoriamente a emissão do
autor na posse do imóvel. Promova o autor, em cinco dias, a citação do
reucrido, por edital. Foz 12106189. (a) Jarnil Nakad. Juiz de Direito.
ADVERFÊNCIA: Não sendo contestada a ação, se presumirão aceitos
como verdadeiros, os fatos articulados pelo autor (art. 285 do CPC).
PRAZO PARA DEFESA: até a audiência. E, para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, mandou o M.M. Juiz, que expedisse o
presente edital, que será afixado no local de costume e publicado na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná, aos doze dias do msis de junho de mil e novecentos e
oitenta e nove. Eu.	 , o datilografei e subscrevo.

Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREI fO DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU
EStADO DO PARANÁ

EDIEAL DE Cl FAÇÃO E INuMAÇÃO DO REQUERIDO CARLOS
AUGUSTO GOMES COM PRAZO DE. 30 (tRINtA) DIAS

VARA DE FAMIUA E ANEXOS

O Doutor Luiz Sérgio Neiva de Lima Vieira,
Juiz de Direito da Comarca de Foi do Iguaçu.
Estado do Paraná, Vara de Família e Anexos, na
forma da lei, etc...

	

FAZ SABER	 a	 todos quando	 do	 presente	 edital
virem ou dele conhecimento tiverem especialmente o requerido CARLOS
AUGUS [O GOMEIS, brasileiro, casado, residente em lugar incerto e não
sabido, que por este juizo se processam os autos de Separação Judicial, sob

194189. contra si proposta por NEIDE SALErE GOMES, brasileira,
casada, residente nesta cidade, cuja petição mereceu o Seguinte R. despa-
cho: Cite-se o Requerido por edital pelo prazo de 30 (trinta) dias a ser pu-
blicado também na imprensa local, e intime-se-o pelo mesmo édito, para
audiência conciliatória que designo par odia 8 de agosto de 1989. às 1400
horas, data a partir da qual fluirá o prazo para resposta. Int. Ciente o M.P.
(s) Luiz Sérgio Neiva de Lima Vieira. Juiz de Direito. E fica a parte re-
querida advertida de que se não apresentar resposta a pre sente ação presu-
mir-se-ão como verdadeiros os fatos articulados na inicial, e para que
chegue ao conhecimento de todos é expedido o presente edital que será
afixado e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e Co-
marca de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, aos dias vinte e seis de abril
de mil novecentos e Oitenta e nove. Eu, escrivã que datilografei
e subscrevi.

LUIZ SÉRGIO NEIVA DE LIMA VIEIRA
Juiz de Direito

PAZ bAaAa.codoaqdo4otoed
tal vireei ou deia conheoi...cto tiv,n. •apecielsont'
do ...kJJiYlNQ RISA oLVIDa, bra.ileire, calado, residarrie atu,loefl
te e. lupas- incerto e no sabido, que por esta Jrslso e* croces-
san o9 cuba de DivZrcto, oh na 280489, contra 95 ropoota por

Lh K..I& LVo$, brasileira, casada, residente o.cte cid.-
da, cuja patiçto Inicial, cereceo o arirslot, R. deepeonoiCito-
e. o R,querldo; , ar •dtt.1 pelo preso d. 53(tx-tnta) 41.1, • lrti
se-se-O pelo •ee.o dtta, a ser publicado taab.a na taprense 1.
cai, rara a sudiácci. conoIlirstóxLa çss. dealpno para o dia 22 -
do erecto 4. 1989, 5. (iSrSO hora., date a partir da qoal fioir
o praxe para reaposta.iot.'-ient* o r.. p ,i.s,28.0,.89.(a)Lut. es-
no Selva 4* Lias 'iesra.Juis de 111reito. 5 Oca a pi.-te r
:.ida advertida de çue a. aio •pnaantar nsposts a prcaonte -
sçae p g eau.sr-..-So coso verdadeIro& e. fato. .rteculodoe n, IA
motel, e para cue ctrerue no conhecimento da todos e ex.,edrio'
o presente edittl 5Ue suá afixado e publicado as forte da icc.
ao • paSsado nesta ciS.d. • Genaro,, aos vinte e nove Is so

cc cii novecentos e OLtenta e 0000.SU,

ocOrrei 91. datiiografei e e,rbec.Vs.

tios	 .c:ft
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ÉRGIO LOBA us

15 ANOS DE TRADIÇAO -

CRECI 0441-J

• 01 APARrAMENrO com 2 salas, cozinha, banheiro, área de servi-
ço c/ banheiro, medindo 84,58 m2, área útil 63,00 m2. Edifício M'Boicy

• LOrES no Jardim Jupira

• 01 CASA DE ALVENARIA com 90m2, terreno de 14x30, com sala bem
ampla, 03 quartos, cozinha, banheiro, arca de ~iço, churrascareira, div
pensa, toda murada, garagem toda calçada, em bom estado, situada na Av.
Fortaleza, próximo a vila B.

• OICASA DE ALVENARIA, contendo 03 quartos. 02 salas, cozinha,
banheiro, ázea de seiv iço com banheiro, canil, toda murada com Lota
no pateo e quintal gramado, localizada no Jardim Manaus.

• 01 CASA com 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, Churras-
queira, imóvel todo murado, localizada no conjunto Libra IV.

• 01 LOEE situado no campos do Iguaçu com 12x34 no total de 408
m2, com água luz, telefone, de frente para grupo escolar

Rua Almirante Barroso, 1215 - Foz do Iguaçu Pr
Fone

74-1075-74-2370

III	 FLAMA
IIj IMOVEIS LTDA

C140 .1-18/4	 CGC) 80.307.895/0001-40
Rii J'ictrco Fca,jva 1167	 Caixa Postal 594Fc srse(0455) 74-1116	 85.890 Foz do kluaçu - Pararra

ALUGA
- Casa em alvenaria: 1 suíte, 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
social, garagem, ar condicionado, carpet, móveis de cozinha - Rua
Cerejeira, 280 V Jardim das Laranjeiras. 	 -
- Casa em alvenaria: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social e garagem,
Rua Santos Dumont, 415 - Centro.
- Casa de madeira: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro - Rija Matro
Grosso, 44- Vila Maracanã 	 VENDJ
- Apartamento: Conjunto Residencial M'boicy . Rua Belarmino de
,Mendonça.  
- Casa em alvenaria: Rua Pombas - Portal da Foz
-Casa mista: Rua Vereador Moacir Pereira . Vila Yolanda.
- Casa cm alvenaria: Av. Mário Filho - Morumbi.
- Casa em alvenaria: Rua Marisco, 208- Ouro Verde
- Casa de madeira: Rua Lagosta, 33 - Ouro Verde
- Casa em alvenaria: Rua Maringá - Jardim Paran.s
- Casa mista: Av.Amazonas, 201 - Campos do Iguaçu
- Casa mista: Rua Araguaia, esquina com	 rua Itipicuru. 25
Campo s do Iguaçu.
- Diversos terrenos - Jardim São Paulo II, Portal da Foz e Beverlv
Falis Park.
- 3 terrenos com 1.981 m2, com 470 m2 de área construída es
pecialmente para motel . II aptos - Av. República do Paraguai.
- rerreno com 839 m2 - Rua farobi - Centro.
- Barracão em alvenaria com 810 m2 - terreno com 1206 m2 - Rua
Santos Dumont - Centro.
- Hotel em funcionamento com 600 m2 de construção em 2 pavimen-
tos - 16 aptos, 3 quartos - Rua Castelo branco -Centro.

g4. _f cisçae c :hftiAçao OU o
idtO	 rdeOy,5 njj ,rxzo IZ (j.j$lÀ) irias.

5A4À .ri ,À-ULLA : -azOa.

O OutOr Luas uer,ie deive do 1.1e.e
de Direito da Vara da l.tri:.,;-nc.c,. rn,-000

dieta Courca, na fora. is Lis, etc...
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DÊ PRESENTE

BARAKAT

- -

ç0éT
ate
 çõs

paTa

Solução e rapidez em
sua construção

Tinta Latex GI. 3600 ml Dura Blanc

Ncz$ 10,00 cl 20 por cento des. vista

Piso São José Guaçu 20X20.

Ncz$ 8,50 c/ 20 p r cento desc. a vista

IARPÁKff
free shop E MUITO MAIS

Móveis, Artigos de cama, mesa, ho e Artigos para presentes 	 BARATO
além de roupas e - gi

A.	 K.Itschk 'CO	 f--O4	 7	 (4 -	 CS!iCOrflfl 	 Carros e ombus

 

IA
p'

ÍLL
Rua Manoel Bandeira, 65

Vila Brasilia Atras da fxportec 	 MADEIRAS EM GERAL- Fone 73-1616-
Foz do lguaçu - Parana MAIS UMA OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇAÜ
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